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do
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Dfno> o

tamilia dÍMite da entáma 
**'•» in.>rt(‘hMl Deodkif com o

Kstn d.j 
aos

ram a bandeira nacional e du- 
rsinte o percurso -entoaram o 
hino brasileiro.

(PP) VL:i.J 
Parnaiba, 
de Piauí

<s>n minuto*. <h*Nimpede <;> car­
ro pres<denci:!t o carro iua-

RIO, 25 (Pi») — A J 
<í«m Donas de Cmn;

igrrej.-i, di MC^veu um
>iMa pioinovido

» -servi os r 
ituianmo n<.«

soes 
ções

CAMPOS GERAIS
DO PARANÁ

vi va ado (i lxto Rei. 
frc«tv o Munfttnhor

dão calculada
pe.S.MOKN, 
lendo :r

na­
na 

•ru- 
porem, não suspeita va 

tratava de un^i nota 
Comprou as ficha:

os operários que não recebem 
scüs salarios.

Os trubatnadores visitaram 
todas as reuaçoes «os jornais 
e depois foram ao palacio do 
governo,' onuc falaram uireta- 
nrcnte ao intervemor interino, 
dizendo nao poderviir suportar 
a dor de ver seus filhos so­
frendo fome. A' treme no des­
tile os trabalhadores conduzi-

Gerente: UBALD1NO STREMEL

• ô s.
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O sr.
Araújo é, 
industrial destacado 
cidade. Mas á sua 
sa não queremos 
aqui. Xem á sua 
da.

I Guimarães.
1 E no que dará tudo »

h>. iua>*cai- audien<ua pré-

Ctngreaeo dos P&jut 
nos Agricultores

»«»’•(•:» n do pnra :j 
avuianclie de juu- 
Ai ru oire a uuaiÍJa 
do prcftidenté que 
mu.ridâo 0 eju p-»u-

João Maria Moreira
Rc- 
em 
50(r

cm
dê esclarecer alguns

Aprovcúkmrnto des ex- 
sovideres do Serviço 

de Rscenseamento

ca a keprovar 5lie a atitude 
de uíio querer atendê-las. ()
motorista do cnrr(> ore.sideii- 
cial põe a furcíonar o mo-

on-
i o

Ç<'ar o povo parn; ib.uio per­
mitindo termine vivando 
< ist > Rr . p< ço mandar pu-

bri hanti.mo A' solen- 
para ai rce ,pç >, eoío- 
embler.ias na f. «ate ;.o» 
<1» Iluminação.

>e <io «ovenis. o sr. Getuiio 
Varr»« sorri, Aquela omla 
humana <!e inács famílias, 
Jrt cansadas e alilias, come

■es. emprega- 
art. 23 do De- 
o alistamento 
as “ Instruções

DE PESSOAS, TENDO A FRENTE UM GRUPO í)E MDRES, DISSOLVERAM 
FARTIDARIOS DE PRESTES ÍMIZERAM PRJMlVEf: DEFRONTE A MATRIZ

!’•) — A ím muiiístast ínit-is*cjsiu «>«‘i ■ nnfo .. .............. .

do» na acaNif.o em que < ' 
xuentcK eomunfatftn pr.r •>- 
viam comieiox, tendo »!:’<*» 11- 
ttrroinpido) por um «rapo de 
padre» que mí faziam «et m- 
panhar de uma multidão. An 
autirfdad?» foram ineapar.eg 
dc repelir o ronflia».

J------------------------------
| O Vermute “Cruzeiro” 
! é o mais fino vinho de 

sua classe

feeutír :in mhn uece»Nidade.s 
ininim;jN^ que fiflo as. necesNi- 
dade» «H povo desesperado. 
E ftritttni: ‘leite, pito, earne“. 
De repente, quaM áx 17 ho­
ras, rompem q» p irtõe»

d«dç . A|.Õn f
íi rj^ir almia as pala- 

'•'ag nos milharem de mulhr-

0 elevado preço do 
material oentário

RIO, 25 (PD — Jjs ciitir- 
g ;õcfi-du*niistas buUm-íie pc.o 
anfiuAtioBo problanu re^ultui- 
te do (issustador aum-wnto do 
material dentário especlal- 
n.ente do ouro, ct^jo eço su­
biu cem p<jr cento tan mer»o> 
de um ano. Sabe-Me, a respei­
to, que o Bln.Urft^o da 
está tom ande, unra f-Q»
lucionar o problema..

o =
me-

nossa redação cmn

endo aplaudi Io até o 
5;>m> a V. Excia,. abeu-

zcm que «ma multidão lidc- 
r|ada por padr^A di.s.soíveit um 
cmnieit» de partidariox de 
liiiiz Carlos p éstex, sabendo- 
ixe que resultaram várro.s fe- 
riíh s do conflito que .se ori­
ginou. A» autoridades poli- 
c.ai.s nfto quízeram garantir

pr :motores do comício, co­
locando-se ao lado dos cleri-

O brlwa- 
»*e» fez

minavel ato governamental 
d< confisca do ‘ VoiHeio Fsn- 
. iistnito".

A consciência i acionai re­
pele cm Home oí»x tra .i. fl » 
republicanas > regime de 
wgtirjtHçji. de comprciSMilo 
liber.laJe, ,le ,i. laç«o (los

<1 meuioilal «las <i«I)íls 
en-

Sr. Getulio Vargas De- 
1 hirtt á UMiltl, Ac que o pre- 
K dentn nâ ; pôde aparecer. Si

fteohbscí a
de Rmpçês á FEB

IlTO, 25 (I'P) •— : J y<}|
l-nje a Comissão eir.Cfiric aja 
àe receber a FEi3„ tof.ia.ndo 
uma série de mcãidah i.uà o 
maior 
tlaclc» 
CflHdO 
poetes

Adalberto Carvalho de 
. como todos sabem, um 

•«> cm nossa 
vida labo rio- 
nos referir 
vida priva- 

não interes^ 
quando esta 

os ates 
s , que pre- 

com a roupa-

*aiii Neni a mtquina, 
tudo voltou « calma.
Mui Mirnn.L-. ,, Cnrc tempo, 
Ha parfa o» jornalistas na 
B.
,«e casa que n&a pôde ser 
:regue !1O s». Getulio ) 
«a».

j b os auspíciof fã l’n ão C*cn- 
L lral das Cooperativas, realizar- 

*• á, ni prim/;a qui z,®dí 
Jiuho pióximo c ('ong-iesso

a T*<ju0ív s Agr:cultor?,s, ou
E Ihop dos colonas de todo o
* h«üo. A reunião visa dar
j Petiu-enos agricultoiej

< portunidad-* le estudar ?.
|, 'l»ator os st us prol le.mas 

^tirando meies dve re olve 
<‘ã!qula-«?. qu.j ma*s de

i CoopG<ra.tfV£us c<mr a. e -erão
,. ■Çomgrresso. A comissão or-:
l iadora do Congre so ^stá i te

Pirmcç5e$ ita lxére)*o
1110, ;3 (Pr. Kitlillear.»,*. 

a<- huM as p.nm no 
■ 'to pd <s nrl».:)!?}-.

a Urine <!elil..-ia< a,, do povo 
de restaurar n» Brnail nM 
<n« í 11 u K <~>c R dem o <■ rá t ea«

solvidí. <» crm'(’o bolchwixta 
i-’(ali: ií um cenúcio contra <» 
comuiiiMmo, tendo f:»!:».-?« vú- 
i i«p»‘orndbFPM, cn re ele» Mon- 
«enhor Kcberro Impe», padre 
An« ’ i:» Sampaio e vários pro- 
1 VS^ cujs Hte.letuaix 
pre. airam formidáveis dis-

s.bre o oonfHeo de jornal 
“ Conveio RaulJstMtio ’ • “Kecc- 
bam ilustres correligionários

^‘bvlíço. SAbifr, su gf jj uma
1 ”» janelas o Geu. Fhmo

carne. 'Ko Cate e po.ém, rs- 
l'**arnm das I I ás l«,3o > em 

lhes fosse dada a epor- 
'unidatte de a êr a chefe do 
^Cveruo assomar á sacada do 

«Hãefo \o iti-go cheio, o ^o-

l«tc, onde um donas de casa 
operavam avístar-Me com o 
k* . <«(íuit>.> t 'iigax para co- 
c<Vi-’(o Ilo pÍU. (jilM .vuas rpi- 
'indfc .çftes, qiv» iV uuiiam

pnra comprovar o nosso asser- 
to.

<le «o protesto que formulo

“DERRAME DE

0 CONFISCO
tío “Coneio 
tano”
RIO, k’5 (I‘P) — 

deíro Hditarde (»<

candescer o civismo de" 
povo cm consonaneica 
aqueles princípios, lançar 
»14m T'0''05 ,nt:''ÍtârioS. q„(. 
- m <lo imis, p-ao constituí.....
num ? exame á laboriosa classe 

digna de todo o nosso

A«2udcj>atcs r°nlini)arain. 0 Sr 
«í±r° "■■ ■''■™'"

A sua atitude, as suas deei- 
-s quando investido cm fun- 

publicas bem revelam as 
suas tendências de todo em to­
do discordantes dos princípios 
democráticos,
Vamos aqui narrar uma delas,

->ao faz m .l. E acresccnTn 
extualmentc: “Vamos aprovei- 

lar este restinho de regime dis­
cricionário para dar uma lição 
nessa gente !” '
rAOMnActOr nrARI° R0S

tOS. COn‘lnua s* opondo 
Al mal, c aceita «mo pronostn 
que partiu do jornalista: o seu 
mário faria intensa propagar 
da, fana uma eoncitaçàn aos 
operários pontngrossenses ps.-n 
iue comparecessem á parada de 
' de Setembro.

O jornal cumpriu a stin pro- 
a«sa( A m.ssa coleção é tes- 
'onnwha d.sso. E, l)() I)i:1 .
íòs T vcr*se "s Vi,loro- 
-os chreirug pontugrossens^s a

I>ea;.te <!<> J.aléeij „ uiu.tiãflo 
ac don«s «e ca.s:i,s su,sue-se 
<lcc<i»ei(?ua<Ia. Tiam-se inu- 
iheieM ras^-ndnã e esmurra- 
<!un. Ov>iai>,Ke chorox, la- 
nientnçües e orotexlox. I m 
ciaegrafista qi.€ tlialuu „ (|„. 
lorov-a cena ivj jeva.Jo para 
c intci lor <IU p: lúcio ,|c onde

Depsíi.

sr. Carvalho de Araújo era 
presidente da Liga de Defesa 
Nacional. Esta entidade havia 
patrocinado as comemorações 
que o sr. Carvalho de Arario 
deliberou levar a efeito cm co- 
incmoraçào á passagem do dé­
cimo aniversário da gestão nr->- 
fcitural do sr. Alharí Guima­
rães, seu amigo do peito. Su­
cedeu que >S laboriosos opera- 
no? pontagrossenses não qu’4 
zeiam particip “ desses festejos, 
P<>r questões que não vêm ao 
caso aqui analisar.

Essas comemorações tiveram 
lugar quando ia em meio o nu- 
de agosto. Logo depois, a Liga 
de Defesa Nacional se reunia, 
na Prefeitura Municipal, para 
cuidar da elaboração do progrn- 
m-a dc outras comemorações, de 
finalidades mais elevadas: as de 
T df: Setembro.

I n; dos membros da Liga le- 
vtmta-se e faz uma proposta es- 
tran,havei: a de çerem os dig­
nos operlários pontagrossenses 
intimados, sob ameaça das au 
tondrmes competentes, a com­
parecerem á parada do Dia da 
látria. Com surpreza geral, o 
sr. Adalberto Carvalho de Arau- 
Jo, da sua mesa de presidente 
usa da palavra para louvar esse, 
proposta. E disse que daria a 
ela todo o seu apoio. Outro 
oV.nob,r0 da Liga’ 0 t,ire,°'- do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, pede .1 
palavra para dizer que discre- 
Pava inteiramente do ponto de 
vista do presidente. Estabelece-, 
ram-se debates acalorados. O sr. 
Carvalho de Araújo a insistir 
para impor esse vexame a toda 
uma classe laboriosa, composta 
de brasileiros dignos c conscien­
tes. G diretor do DIÁRIO DOS 
CAMPOS intransigente em sua 
atitude. Disse este: i

1‘-'fí’) — A’ Secr ,t.arHl 
<’a Presidenvia da lieimhtiicfi 
eiiviqu circular a todas as re- 
li.irtiçõ s rccome-nctam.ld o apr<- 
v■ itaniento, de acordo com o-M 
larelcerse d > .DASP, fl< s ®x-s«r- 
vidores do Se-viço Naçiçnal de 
Tiecansea.inento em funções 
compatíveis as suas halbilita- 
i.ões.

para jogar c pagou justamente 
com aquela nota. Passados al­
guns minutos, foi chamado para 
se justilicar, pois fôra enstata- 
da a adulteração da nota. 0 fa­
to foi comunicado á Delegacia 
ue Falsificações e Defraudaçõe^ 
onde o Sr. .1 * 
tez a seguinte declaração: ‘ 
cebi no dia 13 p, passado, 
Ponta Grossa duaaxnotas de 
cruzeiros, sendo uma do 
Gercindo Camargo e outra 
Sr. Weritcr BurmciStcr, quando 
surpreendido pelo fato, verifi- 
quei que a outra, que ainda es­

cava em meu .poder, era Iegi'i- 
ma ,nao rabendo o qual dos dois 
senhores havia mc passado .?. 
nota adulterada”.

Tendo se dado o fato no di.i 
1a, o referido senhor chegou n 
esta cidade no dia 18, levando ao 
conhecimento da policia local o 
ocorrido paia que essa tomasse 
ar. providencias necessárias.

<1<> 
<lo

• arro preMílvi.cfnl, nbrlncto 
<*aininl«<> 1>Ol. , ntre a masMa

muIhf^CS <• m Miias mofo- 
«icletíiM bariilheiiía». r qn«n- 
d:> atrâM deivx, aparece a 
faiiMtoNa “CaúJhic.í preMhlen-
• i«’l, a» nuilhercM ntirtim-fle

•1* «uuiifu!- 
iltl.te e me rim-isto Bafl

r 'i tuvio Kmih'’»* en-

mon o, r,o.s r-;,n ,%,!tlg,lr ;1
Posto .!,« arguiulo lemtue 
C< rop^l.

O jornalista membro da Lign 
de Defesa National bem vislum­
brava na atitude desse seu co> 
Hga, como na do presidente de 
entidade em lide, o intento de 
uma desforra co.;'ra os operá- 
nos que nao quizeram compa­
recer ás homenagens ao prefei 
to- Nao achava, porém, ft,S'o 
esse revide, e, porisso, continuou 
i-v^Íamp?^'01’ do DIAmo 

e«™ Snr’ ‘)rcsi<’onte: ha não 
esquecer que, neste momen<o é 
derramado nos campos da Eu­
ropa o sangue generoso de ir- 
maos nossos, os heroicos i,uc-I 
grantes da F.E.B. e parn que , 
ara que subsistam no mundo o- | 

mpercciveis principies demo-rá- 
' ' 9°™°> fitão, poderá a L'-
«« de Defesa Nacional, agremia- 
vao que tem por finalidade n

nosso 
com 
mão 
que. 
ir-se I

SURPREZAS NA POLI- 
TlCâ PUNTAGRCS-

SENSE ?
j Veiculamos, cm tuna de tms- 
j tas u.tian.is ..lições, um» versão 
que começava a cítsmar pe;a cu 
dade, segundo ti qual o Diratoj 
no local do P.S.D., organiza­
do pelo sr. Albarí (zuRimrie^ 
havia Sido recebidq <mra mer, 
vas pela a.)ta Chefia agre.- 
míação partidária.

Amigos do prefeito iicem-Jade 
pretenderam desmentir essa no­
ticia, por nós divulgada, ctniíur* 
mo frisámos, coem « mwlv» 
devida.

Entretanto, persisfém «, 
mores de que figuras bvm co- 
uhecedoras do psnorawa ponta, 
gros-sense, depof» de peronista- 
r< m o c*Wpo |HdiUeo (11 i»riuce. 
sa dos Campos, uhegaram á coa- 
elusáo de que „ sr. Albari Gui. 
marnes não conta, aqui, eom o 
prc:.tigio bastante parn c -nduzlr 
o partido situacionista á vito­
ria. Por essa vazão, aprvgoa-se, 
é bem possível que se verifi­
quem certas mmíitknçòes tm se. 
to.' govemista, tudurnlmcnto 
eontra a .-.rtitadc do s-r. Albarl

••Apara.;,. 0 pre«(<lé«te.
l'»>o t< m o*

pedem lp.he><.

bORTALEZA, 25 (P.P ) _
Centenas dc trabalhadores das 
industrias de fiação e tecela­
gem realizaram uma passeata 
<i-i tome, peicori-endo as prúi- 
Çipais ruas da cidade e con­
duzindo numerosos cartazes 
CO11T var.adas legendas, como:

Queremos energia elétri- 
1X” “Xossos filhos Pe.icm

A passeata foi realizada cm 
sinal de protesto pelo fato 
dc não haver energia elétrica 
p.ira as industinas que acham- 
-o penalizadas, prejudicando

I O sr. Adalberto Carvalho de 
lAraujo foi „ni dos c!..nientos 
destacados pelo sr. Alharí Gui­
marães para constituírem o Di- 
letorio do P.S.D. local. Disse­
mos, em locacl publícqda ba 
cias, que alguns dos nomes que 
mtegram essa comissão do grê­
mio situacionista se constituem, 
pelo seu desprestigio, pela ne­
nhuma simpatia que disfrutam 
un fatores que laboram em des­
favor do partido a cuja frente 
se colocam. Um desses nomes 
e o do s-i-, Adalberto Carvalho 
de Araújo. Pois nem a circuns- 
.tancui de ser ele um nome .u 
destaque nos circulos industriais 
lhe vale para poder influir fa­
voravelmente em favor de qml- 
quer partido. Isso pela razão de 
("liar ao sr. Caravlho de Arau- 
jo mn condão que é a melhor 
■uma de todo e qualquer poli- 
licii nuhtanle: o feitio demo­
crático, isso que faz um homem 
publico impor-se á admiração 

-popular e conquistar o coração 
e o apoio de seus concidadãos.

O sr. Carvalho de Araújo, ao 
contrário disso, sempre primou 
cm alheiar-se do povo, nunca o 
procurou compreender.

Nem á
l ma c outra 

sam á imprensa, 
tem cm mira analisar 
públicos dos homen 
tende m cobrir-se cz”._ 
Mcm de chefes políticos.

o sr. Adalberto Carvalho de 
. - -i um dos elementos

- - — ■ Alharí Gui-

i marcharem garbosos cm r-ne- 
rencia ao augusto pendão euri- 
verde. Alguns industriais, esses 
ihn. faltaram ao imponente, d-s- 
iflc: foram pescar. A ausência 
‘Esses seus colegas, entanto, não 
fez mossa ao presidente da I i- 
««• Este estava .--gastado era. 
com os operários, q„e co.t)cr^ 
Tiirn o grande “crime” de nàn 
t-articiparom do rapapé no srt> 
IVltO . . .

Mas voltemos á onaJhe da 
personaJm-de politica do sr 
Adalberto Carvalho de Araujn.

| t,ntt«ra *■ * h diretnrm 
,,tHl P S ». Ora, torBou,w

1 COf>hccm,ento de todos a sOa 
atitude na Liga d» Da'esa 
'■mmd. E como, e emn que era. 
dencial poderá o sr. (’arVa|i.a 
<ie AraU)0 dirigia agóra ,-l.e 
b. peu nas mami, :1(1 opeHrib, 
órá solicitar o voto deste • C„. 

nXm0' l‘n* nrdido ■«
‘nm, ao qual nreterá
<u in-rnr o vexame dc ttmg 

inbmaçao pnl-rial sob a »!cd». 
','V • ' c e’I®- o homem de
'•'f’ rálr.ptlns, não rstav-i tm.

de seus deveres rnbTicM »

h Adalberto Carvalho de \-;n. 
io e dnqtmlcs que cmn,)<?:■!» » 
■'rupo que esteve mandando e 
uZn ° "WH'U « 

< nno em q,1( :1 dTOoÍMct9 
t< < eclipsada, é pnrhsft qUe 
Wa Pm; af, insistentemepta, h,|.

rs,.he;;1 -hdiNenrán d., hires 
'ono do D.S.D...

NSTITUTO DE APOSE N T A- 
)ORIA E PENSÕES DOS IN- 

DUSTRIÁRIOS
ALISTAMENTO ELEITORAL “EX-OFICIO” 
jntBssa das relações a que se refere c art.0 
’ das instruções para o afstamento eleitaral

<'•0 <to Sul, Cai didu 
-V-Tion Guit» W«'- 

í “váo Marquez.i, Gude 
, Dfeidio Mi naeLv n.

O Diário da Tarde”, em sua 
edição do dia 19 do corrente pu­
blica uma reportagem sob o ti­
tulo acima, em que relata a pas­
sagem, no Casino Ahú, de uma 
nota adulterada dc 50 cruzeiros 
para 500, citando como respon­
sável o Sr. João Maria Morei­
ra.

O referido senhor esteve 
tem 
fito

. menores qne foram omitidos- na 
I i eportagem daquele orgão da 

Capita], com referencia a declcn- 
ração feila pelo mesmo na De­
le gaciea de Falsificações e ■ Dp- 

Traudaçòes de Curitiba.
O que há de verdade é o 

guinte: no dia 15, quando o 
João Maria Moreira entrara 
quele Cassino, trazia consigo, 
eerdade, uma nota de 500 c 
zeiros, porém, não 
que se 
Sduíterada

P 0 Instituto dos IndustriÂrios faz saber aos Sn 
dores industriais que, em cumprimento do

i creto-lei n. 1.580, de 28-5-45 (que regula
I eleitoral e as eleições), e dc aròrdo com

Para o Alistamento Eleitoral”, baixadas pelo Tribunal Su­
perior Eleitoral, está recebendo dos Sres. Empregadores as 
relações dos seus empregados, contribuintes do IA PI, que 
Prestam serviços nesta cidade.

"• Nessas relações deverão ser incluídos apenas os empregados 
que saibam ler c escrever, homens e mulheres, excluídos os 
menores de dezoito anos e cs estrangeiros, e em relação á 
eles devem scr declarados os seguintes dados:
a)--— numero de inscrição no IAPI (o n. da caderneta do 
contribuições);
I>> — nome por extesno;

■ função to que é que faz no emprego):
<’) — data do nascimento (dia. mes e ano):

L <‘) — filiação jnmne do pai e da mãe);
■j ) estado civil (solteiro, casado, viuvo, etc,);

£) — naturalidade (lugar onde nasceu);
h> — residência (endereço completo: rua e numero):
Essas relações deverão ser feitas em três vias e deverão

' 5’,1Degues a esta Agencia até o dia 30 do corrente mès.
’s Sres. empregadores, sc assim o desejarem, podem en­

tregá-las juntamente eom as guias dc recolhimento. Das 
relações devem constar a r(:zno da firma, o nome do esta- 
helccimento. o seu numero do inscrição no IAPI, o seu en- 
ereço, e devem ser obrigatoriamente datadas e assinadas

& ‘ e o empregador não tiver nenhum empregado nas condi- 
cjlí'®'^as Para o alistamento, deverá entregar uma de- 

c|araçâo nesse sentido.

XI)e posse dessas relações o IAPI as enviará ás autorida- 
s <s eleitorais e agirá, por terionnênte, de acordo com as 

hstiuções que foram expenidas pelas citadas autoridades.
‘ 0HS 1 eJa£Õcs para o IAPI devem ser incluídos apenas os 

lhe sejam seus associados, obrigatorios ou facultativos. 
‘0 o empregador tiver empregados que recolham exclusp
^■Uente parn outro instituto, deverá > eles figurar na rela- 

Çno a ser entregue no outro instituto. Os empregados, quç 
alast«<ios do emprego por motivo de convocação

i itar, deverão constar de relação Btn separado.
■° >re qualquer duvida que a respeito tenham os Sres.
1 nipregadores pedimos procurar-nos pessoalmente.
’Ua 15 de Novembro n. 197 — F’ôue 514
hnta Grossa, 25 de junho de 1945.

LIBLNO REINALDO GRIEBELER
/ .*■ Agente

AD.WBERTO C. AHAI JO 

para ohtemperar que o civismo 
não se impõe. Ele nasce expon- 
taneamente da consciência dos 
cidadãos compenetrados de seus 
deveres para com a Pátria.

Houve nm aparte, partido de 
quem levantara a condenável 
proposição. Disse, esse membro 
da Liga, que a mentalidade do 
operário nfio diferia da do co­
legial displicente e alheio aos 
oeveres mais sagrados. Logo, 
tais medidas severas eram ne­
cessárias, como o eram para 
cent os estudantes que recalci- 
liavam cm comparecer aos espe­
táculos eivicos,

rá'

SR

<’r.<I s da

ineapar.eg


| Vermute e Quinado “Cru- g 
| zeiro” não temem con- | 
| fronto nem com similares | 
| estrangeiros. I
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i|X«F£S e Salões\
■ -Í+M '■ ........ . .  

CLEMENTINO ZAWADZKI

Â¥ÈSO AOS CREDORsS E INTERESSADOS
Na Q,,:dIdade <b, !.illuiJatn. v. obt,.K * < . btdo. „,u
o ce Ala «a Falida da sceie- Ma:.-a i.ui. « ,i. i.. ...

|0 PRECEITO DO DIA

rpsidenles
RI A CEL. FRANCISCO RIBAS 134 — PONTA GROSSA

<'o

Foi advogado dosM i?e Io
Ilibas;

esposa do sr.

< )^ter-

23 de .funli'
<!<• 11MC.

Scbrtflí h;>)ÂS sexhorixhas Viajantesfilha

1 ã es

Emprega-se cem vantagem para comba

F .mandes Tinlisfro & Cia.-

■ASSEM
- ehi

— OJcio T< 1 ;.(.io, filho <l.i

«xNÃOftÇAffiôL y;

AS V

Qualidade — Durabilidade — Preços módicoa

Exposição á rua 15 de Novembro n. 518
S.ateira!

1.0 —

2o —

E

4.o —

EL G

Cc^íí^e^ííué' Jil/fitcs

•nurem i 
moléstias

HOJE
CslOSSa!

Mas^t j 
fr< do 
eldtk \ 
recurso,

PEITORAL DE AN5ID0 PELOTENSE 

0 Peitoral mais conhecido no Brasil!

noR-
WAL-

FILHA - MÃE - AVÓ
TODAS DEVEM USAR

^úsic^^

lube America Ponta 
gr Of S33.SC

uma unica moeda de 
o

— TERÇA-FEIRA — AS 145 
“Sessão G.gwts”. Senhoras Cr 1,00
Um programa grandioso!

Procure hospedar--se no novo e modelar
HOTEL DOS VIAJANTES

;a sífilis ou REU- 
IW TI3KT DA MESMA 
0 a £ii ? USE 0

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE E PAGA OS MELHORES 
PREÇOS -- TRABALHA POR CONTA PRÓPIÍIA — REI ACIO 
NADO COM OS MAIORES EXPORTADORES DO RAMO NO 

RIO DE JANEUIO.

firmou a s tpteaça de <!«-.. pri- 
u.eiro in'tiincia • que julgeu 
Tiocedont® * rwrocatórin 

romoviúa pr.lps credoreri

Autorizado pelo Decreto-Lei Federal n. 18.647, de 17 d» Maio 
----------- de 1945 -----------

posse <’.a
O sura-u s'i d 

,excelente

Sob direção do sr. JAMIL DIPP 
COSLNHA DE la. — PREÇOS MODICOS 

RUA ÉBANO PEREIRA. N. 44----------- EM CURITIBA

urgartenno, verdad 
nelas avançadas c

DI AH1O DOS CAXI.PC>S, aigi a- 
(h ce o convite fsnviadó e far- 
• '--ã representar. ás solenkla- 
des.- - Hilário Boroszeck, 

do sr. Ju'!io Borosaerk, 
dc-iite em Serra Branca*

— Tbraim Am-d, fi ho 
N» lem Abud r .si ’en: 
Iratí;

— Arman-dò Bitencourt, filho 
do sr. Júlio Bítencourl.

DIAMANTES E CARBONATOS
COMPRADOR:

D E I P AUALLOADES
Complcment nacional ■

Fazem Anos Hg> ’
AJ» S i:\IIOilAS-

lvga.tr a tomada de 
neva diretoria 
a t rilh-.in ado pelo

RAI0S ULTRA VIOLETA
?_.DR C Pe®zaUNET NETO, comunica que acaba de recebei

CINE IMPÉRIO
(0 cinsma th gf to psnatgmsenss) 

EMPRESA: MIRANDA & CIA. — FONE: 55 1

(10 ANOS)
I m drama repleto de aventuras! Romancee que extasia, em 
seu desenrolar repleto de emoções Produção inédita, com 

DAVID, SCHAKPE

As tom-i aa ,>u am'g'da!jis não 
o órfãos de : tnportancia se-

• 1 H SEDATINA”, por sua con.pro 
f vada ciicacia, é muito receitada. Deve 

tei usada com confiança.

ENCONTRA-SE EM TODA A PARTE

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES — ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERINAS

,iUl(5e u,e Hana & Al.redo Ilo- 
c'atke, levo ao conh-z-lirmnto 
<1 s credo: e_3 e com;i's inter .s- 
sades, que o Supremo Trii.u- 
nal Feúwal, ?m sua sessão 
dj? 11 <b, mez i or: mte i-

r (Medicação auxiliar no tratamento da sífilis)
r A SÍFILIS ATACA TODO O ORGANISMO! i 
P.aL9.A?0’^° BAÇ0- 0 CORAÇÃO, O ESTÔMAGO, OS PUL­
MÕES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA DORES 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA DO CA. 
BELO, ANEMIA e ABORTOS .
suite o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914 
Aprovado pelo D. N S. P„ como auxiliar no tratamento dá 

Sífilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL COMO LICOR

Colchão de mola 
CARIOCA

Para o seu repouso, depois de um dia estafan» 
te, só poderá ser feito num confortável coh 
chão “CARIOCA” — Garantido por três anos, 

mais dura a vida toda

um modernisaimo aparelho de Raios Ultra Violeta, de fabrica- 
’ ao americana, com dispositivo especial para aplicação a do.ni 
ictlm podendo ser usado tanto em adultos como em crianças

AV DR. VICENTE MACHWO N. 322 _____  FONE 675
das 10 as 11,30 horas e das 15 às 19 horas.

Franeiaeo iCrasus-Ivi agent-

Can-dido Fra,nciHco Dutra, 
fazendeiro em Bela V>i.s'a.:

— z\m?<rico Piedeira Puer.o, 
residente tm r. Scxare^;

Julio PiLski, residente er:

ehi^ Rt 
íli Mac

o voto 
elfo de

— j‘ dor.iui S Alii- s.n la, 11 
do sr. Germa.no h. Miranda

- Víar.cuie, íilha do <a
Nes or c* d. Neli <_« »nça.1 ves.

Sábado!
Formidável programa com quatro filmes!

0 SEGREDO DA ILHA D0 TESOURO
lenlinmição desta .magnifiea série, com DON TEBBY e GINE 
l.AZZE. 2.0 episódio: “A voz do fantasma”; 3.o episódio: “O 

duelo dos fantasmas”

losse, Asma, Bronquite, Rouquidão, Resina» 
üos e todas as moléstias do aparelho respir 
tório encontram alivio imediato com o usa 

do incomparável

Domingo, em 2 sessões, ás 7 e 9.15
LOUISE ALLBRITTON e ROBERT PAIGE 

------ EM------

0 VARÃO PRIMITIVO
Ela pensa, a que tinha importado um “leão das selvas” mas 

era apenas um “lobo de salão”! LOUISE ALLBRITTON, caçan­
do um homem nas selvas

UMA COMEDIA HILARIANTE E GOSTOSA!
Ela o beijou para ver a reação que o beijo de uma granfina 

fana num homem primitivyo, . .
Uma super luxuosa e romanfica comédia que 

faz rir a nãc mais valer
No elenco: ROBERT BENCHLEY, EDWARD EVERETT 
TON, HELEN BRODERICK, STFPHAINE BACHELOR e

TER.CATLETT

ALMAS NO MAR
Um espetacular drama de ação, heroísmo e sacrifício! Um romance 
de aventuras que e o mais sensacional de todos os tempos!
GARY COOPER, GEORGE RAFT, FRANCÊS DEE, HENRY WILCOXON, 

OLYMPE BRADNA e ROBERT CUMMINGS

NO PROGRAMA:
R.K.O. JORNAL, 32 — Noticiário da guerra '
DICK STABILE E SUA ORQUESTRA — Short NOT. UNIVERSAL, 380

— Reportagem da guerra
AIH04 QUE PAREÇA IMSRIVEL ||Q _ Curiosidades
Por estes dias: ~~~7~

do Dr. Mario Um 
■que aituou ein todas 
'■ias, i- d’usive no 
Tribunal Felcl?, al

■iias Território Fed-?ral do 
.g uas.srt.

TESOUROS EHTERR400S
°!.110 7 PBATA — -WCA — OVALOVER MINERAL

I esquisador Magnetico-Kegistrado e Patenteado
f .............. ‘ OU1’O ou prata, enterrada ou cobre o solo
taz mover — Com garantia por 15 anos — catalogos em por­

tuguês — Para informações mande Cr$ 3,00 em selas a

JALVES & CIA.
RUA SAO PEDRO, 861 — CX POSTAL, 852 — P. ALEGRE

TENHA, JUIZO

5 o —

AVENTURAS DE GULLIVER
(LIVRE)

< milagre ;l.> cinema! Uma super produção especial dos estú- 
t ios de MAX FLEISCHER Um primoroso desenho. TODO CO- 
LOBIDO, longa metragem, que tanto encanta as crianças como 

deslumbra os adultos !
Gigantesca produção PARAMOUNT. toda em cores!

3.o —

PARAÍSO 90.5 GATUNOS
(LIVRE)

Jocosissima comédia em 2 partes, com o impagável EDGAP.D 
kennedy

HUGO DEL CARRIL
------ EM-------

A CANÇÃO DOS BAIRROS
fúsicas de Francisco Canaro — D'reção de Luis Cesar Amadori

A voz que fortes a^&ram! - Músicas de qitc todos gtstam!
Uma super produção do Argentina Sono Fílm, com HUGO DEL CAR­
RIL, ALICIA VÍGNOLI, FRANCISCO ALVAREZ, A IDA ALBERTi

ADOLFO MEYER

0 FALCÃO EM PERIGO
erigo' Emoção! “Suspense”! Perigosas armadilhas prepara­
is para o Falcão! TOM CONWAY e JEAN BROOKS, num fil­

me excúante!

OS V1GW1K DA LEI
icio 'desta seberba série de emoções e ação; com ROBERT 

ARMSTRONG -- l.o e 2.o episódios

0 CAMINHO FATAL
m.iis lindo romance dc amor cm meio nos maiores perigos' 
ntl super produçã» com JQHN WAYNE c BINNIE BARNES

r:i.l em M. Malr
— Ahfreclo lei •» l i f:'hf> 

sr. <‘>ifo íeii.ieii;

ttr as irregularidades das funções perió­

dicas das senhoras. E’ calmante regula­

dor dessas funções.

l'r ciiré o ck|><‘-
eialixtn^ quanti» mentir, 
» a rargama. .ecu»:i nr- 
<lf»< initíu Co. ol, 
qiisdquer MÍ!in! <re iisfhi-

Kot nr,:- ahj; jjr.irg- & Cia.
em favor da Mas«a, o advoga- 

i Santo», 
a* inatam- 

Sup: êmo— d. O.'va’dina Sillpuiia de 
Araújo, esposa do sr. T aja.no 
*'■ -Vranjo, r.sidc.te’ em 

uar apuava.

ca soer .da ]<• A!- 
i.e & Han.i Ho-

0 6A?diNH0 DO NORTE
Jornal especial, longa metragem sobre as sensacionais revela­

ções de ASSIM E' A AMERICA

O Clube Amertca, Ponta:;rm-- 
f i rá rea.ii.air em ^eus 

rn;plo« /saJõ- s, dia 3 0 do c< r 
r..nte, um gru idiouo J>ai'e em 
c< m/^niaraç/w a paisagem de 
mais um anixersurio de sua

Ricardo '-.rárquadi : 
ar:a Conceição., (•uiina-

AGUARDEM ESTES GIGANTES!
ARRISCA-TE, MULHER!

• com Jc-an Artllur e John AVayne
NINGUÉM ESCAPARA’ AO CASTIGO

— um espetáculo de intensa dramaticicd-.dc, com Alcxander
rEirmft 1a Hcin> Travci's e Boif "
FEITIÇO DO TROPÍCO

— com Dorothy Lamour

SINFONIA DA SAUDADE
-- cmn fed Lewis e Nan Wynn

FANTASMAS DA FUZARCA
Mfu*ç un u«r CO1U 01sen * Jo”nson e tf0ALMAS N0 MAR
- com Gary Cooper c Francês Dce

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES
> u;»:'‘'x;"7.2l,,rt'1'' ‘iu< iodos:A VIDA E' UM TANGO

-- com Hugo dei Carril

0 FANTASMA DA ÓPERA
•• — com Nelson Eddy (colorida)

BRANCA SELVAGEM
■— o filme que todos aguardam!

MULHERES DE NINGUÉM
—• Ginger Roge rs

A HORA ANTES DO AMANHECER
— com vcronica Eill.e e Er.llR.].ot Tonà

SANTA TEREZINHA D0 MENINO JESUS 1
— filme religioso de alto valor!

A MULHER ARANHA a»*" (
— com Basil Ra'bbone

MARROCOS
■ com Gary Coop'**

00 MÉXICO CHEGOU 0 AMOR ” 1
— com Tifo Guisar

FERIAS DE NATAL ------ — :
com De;,nna Durbin

IMPÉRIO DA DESORDEM »
lecnicolor, com Rnil.Ie’p • Seoll e Glenn Ford >

E.., cutros colossos que breve anunciaremos|

i'íuk & Cva., obrieacdo **•: .! 
a devoiyerr;n é Massa b,»n. 
em moeda nó v.af!or de Crf.

’ 000 tia (vinte mil cruzeiros) 
ff- m óveis -00 va'or de Cr$. 
,9.500,00 (vir te e nove mil 
e <;iiinhentos)j ab'm d. , 2O‘% 
pata honorário», de ad.vo.gado 
<■ custa confr rm.e puldicaçã > 
.'o “Diário da Jiisiti<ja“ nos 
.'•eivrintes termos:

‘ Recurso lÇx.tc n° 8.763 _
P.iianá — Tt-.-ktor, o Sr Mi- 
nrstro Aníbal Frciiqe; revisor 
o Sr. Mímistr» Castro Nunes; 
'*''«>rre<n-t'-.>-, Carlos Ostoróaek

Ko?h’e'

BM PuPULAR PREPARADO

5GDAS DE PêíATA
O dia de h<-je assimila 

tra-nscurso do 25. o aniversar 
do casairz^nito do sr, Carlos Si 
va e d. Hva .Silví 
Lesta ei-dlade.

■Comemorando a 
data, .-•.fiiá roztda uma missa 
cm açao de mandara
crJebrar polo listinto cas.il, na 
1 'atedial do Bispado.

■ s *. ■

ELIXIR 914-
CtRURGlÁO-DENTlSTA '

KtMfDrnás dentadura» antamicaí, 
àd efeito natural • perfeito '

lvga.tr
Germa.no
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caladas
anado ao presidente

DECRETO LEI N. 2.606

tfistros

n qvc
us>os

3.o — SoP'en‘c ser* o

'ireito.

A rt. 4 o

ac

d<

SABAO

■*1

A/lario V. Pont

f'

GROSSA Paraná

Lans!
ESTADO! re-

Anúncios Classificados
ENGENHEIROS CIVIS

Farmacia

SANG

>S ATOS CONTBÁIUOS 
ECONOMIA NACIONAL

6a 1U 
tivda

tais 
no 

que 
c

1

pi ia das
sas

crnpi 
P.

fusão, 
ou 
co-

L* trabalhadores

ir.nú
infra

«roduíoras r c 
que -t referem as !<■- 
r “f”, serão mimou- 

presideute da Hepúbli-

DOS ATOS NOCIVOS AO INTE­
RESSE PÚBLICO■ as empresas 

cumprirem as

A. D. E 
mente na

iblicamos a segun 
nleresse público, 
lo decreto do president 
iblica sobre “trusts”:

empresas 
S.o, quando or-

DR. NEWTON SOUZA E SILVA
ADVOGADO

Escritório — Marechal D.odoro, 28 - Fone 208 - Caixa postal 31 
Residúucia — Praça Floriano, 62 - Fone *54

amente
da

citado p

t. l.o — Considcram-se 
rários aos interesses da ec< 
ia nacional:
>) Os entendimentos, ajus- 
av acordos entre empresa: 
"Liais, industriais ou agri- 
1 ou entre pessoas ou 
e pessoas vinculadas a 
fesas ou interessadas 
io dos seus negócios, 
Mn por ofeito: a) elevar 
J de venda dos respectivos 
"tos; b) restringir, cercear 
suprimir a liberdade eco- 
k'a de outras empresas; c) 
enciar no mercado de modo 
i;1'el ao estabelecimento de 
"'onopólio, ainda que re- 

«1.

MANOEL SOARES DOS SANTOS
„ -iz • ADVOCACIA KM GERAL
Escritório: rua 15 de Novembro, 345 _  Fone: 3-7-6

Parag único — A 
< rá sede, na Capita] 
"li.-a e será represe 

> tos judiciais e exti 
elo seu prcsiden’e.
Art. 20 — A CA.D.E : 

'residida pelo ministro da . 
liça e Negócios Interior.?,
•■omper-se-á: a) do procurador 
cral da República; b) do dire­

tor geral da C.A.D.E. ; c) de 
■ m representante do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Co­
mércio; d) de um representan­
te do Ministério da Fazenda; 
e) de um representante d. s 
lasses produtoras, e distribui­

doras; f) de um técnico em 
economia, dc comprovada ido- 
litiadc e competèncica.

laboratório
. DR- NADIR SILVEIRA
Analise Clinica — DR. SAlll SILVEIRA

Av. Vicente Mchaado, 5.1,1

notoriamente 
a coalisôes. ‘trusts 
ajustados no estrangi

Livi com I só pedaço —
100 peças de roupa!

des: pro­
as empre- 

qu 
ou

Australianas! ---------------------
Clarintes! ---------------------
Jerseyl ---------------------
GranitH ---------------------
em corl } exclusivos!-------------------
Camurça de todas cores e tonalidades!

MILKA
0 MAl^e;?dVVrnftndenTX?'571S

C<>,
de 110 anos, de reputação ilibada.

Art. 21 ■ ■ Compete privatiXa- 
; mente à C.A.D.E.: a) julg.ir a 
existência ou inexistência, cm 
case concreto que lhe for pri- 
íente, dc atos ou práticas con­
trárias aos interesses da econn-

(Ccnfiniia na qiínrtn pag.)

míh.SVlshMsi
pelo presidente ds Re» 
mediante indicação dos 
>s ministros.

Parag. 2.o •— O representan­
te das classes 
técnico a 
tras “e” 
ilos pelo 
ca.

DR. NIVON WEIGERT
ESCRITÓRIO: — RUA 15 DE NOVEMBRO, 312 
RESIDÊNCIA: — RUA 7 DE SKJEMBRtí, 1»23

3.<> — Os atos even- 
lc praticados pelos ad- 

a lores de empresas cem 
o no disposto no pará- 
nferior serão nulos de

A intervenção 
pela C.A.D.E. 

através da nomeação de inter­
ventores, que praticarão todos 
cs atos necessários ao cumpri­
mento da decisão proferida.

Parag. único — As despesas 
com a intervenção correrão por 
conta da empresa que a sofrer.

JOAQUIM SILVEIRA

mueller, VOSGERAU & CIA,

ESCRITÓRIO: RÜAP,0JõRnÓX^. D°ULcM 5f6 ’±

ão de que trata 
u‘.isiíeiros natos.

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA
Escritório e residência — Rua José Bonifácio, 12 - 2.o audar 

Fone 3466 — CURITIBA

mesmo gênero ou des- 
è satisfação de neces- 
conexas.

l.o -— Os atos da ca-
- --...a neste artigo já

ão
, . -------„„ ser

a aprovação da C. 
dentro do prazo de

DR. BRAGA RAMOS
Escritório e Residência- 7 de Set< mjni p, 456

Art. 5.o — Os atos referidos! 
no art .l.o 
nocivos aos 
quando: a) 
trias bélicas,

Contem Oito Etemotss Tenzeos: 
FÓSFORO, CÁLCIO. ARSENIATO e VANADAI'0 

DE SÓDIO, ETC.
ts PâLKJOS, DEP.WERA-
EUS, ESGOTAm,
LOS, MAGROS, MÃES £LE

CRIAM CAIADAS RA* 
QUTOÁS

Receberão a bonificação ge­
ral do organ smo com *

A intervenção 
terá earater provisório c se li- 
milariá às gestões necessárias 
ao restabelecimento da situação 
conforme os interesses da eco­
nomia nacional.

Parag. 2.,r — A partir da 
data dn decretação da interven­
ção os administradores da em­
presa visada ficarão impedidos 
de praticar quaisquer atos de 
dispr ição de bens ou direitos 
dos ntegrantes do acervo da

DR. SILOS BARBOSA
Encarrega-se de todos os mistères da profissão nesta e uas d«- 

( mais eomarcas do Estado.
Escritório. Rua Corcnel Dulcidio, 439. — Fone: 123

DR. J. SEVERINO PEREIRA RAMOS 
lSSs, rá», e ^a^T;r« bSs £ 

sHood„d:terras>.

'"^WróiuJrílNTÓs bümonVsmrh"’•

serão considerados I 
interesses públicos 
envolverem indús- 
indústrias básicas,1 

empresas editoras, jornalísticas, I 
dc rádio e tclcdifusão ou dé 
ivulgação c publicidade; b) de- 
“ c 1 Íí«Í nn .....

CASA GURI, TEM E ESTÁ VENDENDC 9 MAIOR, AS MAIS LINDAS E 0 
MAIS VARIADO SORTIMENTO DE TODO 

_-----------------------LANS 
_____________ LANS 
_ -__________ LANS
------------------------ LANS 
------------------------ LANS 
_.-------------------- LANS

TUDO ISSO E MUITAS OUTRAS LANS V.S. ENCONTRARA’ NA 
MAIS MODERNA CASA DE PONTA GROSSA

CASA GURI!-
A CASA DAS NOVIDADES

AVENIDA VICENTE MAÜUADO. 51 - FONE 377

. ■ » >ii jn v
interessados no objeto dos 
negócios, que tenham por 
a) equilibrar a produção 
consumo; b) regular o 
no- c) estabilizar preços; 
dronízar ou raeirmalizar 

idiiem,; e) çstahcleccr

.«r»,DR- J- RLVTER TEIXEIRA
RESIOESCU. KVA 2 gí

fiscalização do fvpp 
CÍCIêi DO PODER ECONÔMICO

f R 0 X'ão se pode-á 
SairÍTOrporar> transformar, 
m f,e «Requer modo, ou 

c r d Epr^au,ori- 
. ’ ' E- • ■>) estabele­

cimentos bancários; b) as em, 
.mesas que tenham por objeto 
a produção ou distribuição de 
gêneros alimentícios;'c) as em­
presas que operam cm seguros 
c capitalização; d) as empresas 
de transporte ferroviário, rodo­
viário e as de navegação marí- 

INÇITPFR a VTT tlma’ ou nérea: e) as 
inaUFLKAVtL - mjiresas editoras, jornalísticas, 

de rádio teledifusão, de divul­
gação e publicidade; f) ss in- 
lústrias bélicas, básicas, de in- 
cresse nacional; e as empre- 
as distribuidoras dos respecti­

vos produtos; g) as indústrias 
químicas, dc especialidades far- 

i macênticas, ou de laboratórios 
e de material odontológico ■ h) 
as indústrias de tecidos ou de 
calçados; i) as empresas de mi­
neração; j) a produção e a dis­
tribuição de instrumentos de 
trabalho, de um modo geral; k) 
as empresas de eletricidade, gas. 
letcfone, transportes urbanos c. 
em geral, as concessionárias de 
serviços de utilidade pública.

Art. 9.o — A partir da «jata 
da publicação deste decreto-lei 
< Departamento Nacional de In­
dústria e Comércio e as Juntas 
Comerciais não poderão regis­
trar alterações nos contratos ou 
estatutos de quaisquer firmas, 
ou sociedades das espécies rc-

th, 11lcorP°ração, 
aSWi‘Kão 

j *° <le empresas

terciais, industriais ou ugr co- 
s, ou a concentração das hs- 
Xtivas quotas, ou adsninirira- 
es nas mãos dc uma empresa 

u grupo dc empresas, ou nas 
sãos de uma pessoa ou gruno 
3 pessoas, desde que de tais 
sos resultem ou possa resultar 

itialquer dos eleitos previstos 
as alíneas “a”, “b” e 
em 1 o.
Parágrafo único — Para 

leitos deste decreto-lei, a p 
ia “empresa” abrange as pes­
cas físicas ou jurídicas de na- 
ureza comercial ou civil, que 
ispenham d-? organização des­
toada à exploração de qualquer 
tividade com fins lucrativos.
Art. 2,o — Verificada a exis- 

ência dc qualquer dos atos rc- 
tridos no artigo l.o, a C. A. 

D. E. (Comissão Administra ti- i 
a de Defesa Econômica) ioti- 
■ieará as empresas faltosas ou ! 
comprometidas no ato ou fato ’ 
contrário aos interesses da eco­
nomia nacional para que, den- 
io de prazo certo,, fixado de 

acordo com as circunstâncias, 
cessarem as práticas dos atos 
incriminados.

Art. U.o — 
notificadas não 
determinações da C. A. D. E., 
dentro do prazo fixado ou se 
entro desse prazo não cessn- 
.m os efeitos prejudiciais aos 
iteresses da economia nacio- 
al, a C A.D.E. decretará in- 
<rvenção em todas as cmprc 
is envolvidas nos atos o 
os julgados contrários à 
lomia nacional.

ic-refere o art, I 
ganizadas sob a forma d- so­
ciedades anônimas, terão o res­
pectivo capital dividido ob-i- - 
toriamente em ações nomJnais.

Paiag. 1 .> — As empresas c 
que alude este artigo, que te­
nham o respectivo capita! di­
vidido. tot.il ou parcl -Jnmnf- 
em açõ.s ao portador, fica con­
cedido o prazo de noventa dia<- 
para conversão de suas ações c 
lortaaor cm ações nominativas

Parag. 2..., - Na hipótc 
'ilta de eunrçrhnento do 
posto no

DR. MOISÉS DEIAB
Patrocina causas civis comerciais c ciimjmiis «m tof‘« e Esta­

do. —- Residência e escritórios: Mal. üeedqi-e, 4.3» Fau.«- 52-iv

e incorporação dos mesma: 
prévia aV’J'ê--eia c autor’

zação d-i C.A D.E.
Parag úni--n — 

pk-no diieito os re; 
c<mf inobservância deste dispo- 
silivo.

Art 10 —.

p QUALQUER QUANTIDADE DE COUROS EM GERAL — PELES

F ANÍMAES SILVESTRE — CRINA E CERA DE ABELHA

mda seu produto sem eonsultar es preces com 
, MARIO V. PONT

Cx. postal, 23 ~ Ar. Vicente Machado, 529.

6.0 —
pela l 

comerciais,

b” c

<>s atos de compra e 
dc acenos dc empresas 

■Peúiis, industriais ou agri- 
ou de cessão de transfe- 
das respectivas quotas, 

' títulos OU direitos, o- 
,f.C|içao de estoques de mc.- 
(t'"s, desde que tais ato 
L»* ou possam resulta 

U<'C dos efeitos prevlst.
■nineas “a’ 
J -o.

°s atos de. aquisição oi 
’au de qualquer título d< 

Por parte dc emprese 
jais ou agrícolas em p»o 

as necessidades de su; 
«o, desde que dai resu’. 

’i“ P°ss»m resultar a sn- 
j das pequenas proprie- 
J °u culturas circunvizi-

A Paralisação total ou
<■ empresas comerciais.

. s ou agrícolas, desde 
i rò .Iato res«>t<-m ou 

sulfar a elevação dos 
mercadorias ou 0 

h- |m»'n,?SSa dos e'n- 
l| trabalhadores ou ope-

nião 
industria is 

agrícolas, comprometidas 
envolvidaá em atos noeivos 
interesse públicb.

Parag. 1.0 — O valor das de­
sapropriações de que cuida este 
artigo será pago aos desamo- 
l-riad s cm títulos do Tesouro, 
de edição especical, com amor­
tização em 40 anos.

Parag. 2.o — Para os efeitrs 
de que dispõe o parárgafo úni- 

d° art. 15.o do decreto n. 
y.36r. de 21 de junho de 1910 
■ decreto-lei n. 4.152. de 6 de 
março- de 1912) o depósito seré 
feito nos títulos a que se refe­
re o parágrafo anterior, cm 
montante correspondente 
i.qiital registrado das empresa: 
desapropriadas.

Parag. 3.o - Na avidiocãc 
para frxaçao da indenização de- 
'■da pela desapropriação, ton-r- 
se-.a por base o valor ativo F- 
qtiKlo da empresa.

Art, 7 o — Julgada indispen­
sável a desapropriação, a C A 
r , I!ra,!sa,i,iró ao preside» 

te dy Repubhea o inteiro teor 
sna decisão, acompanhado 

«os elementos necessários à la- 
^atura do decreto de desapro-

dls- 
parágrafo anler*.oj 

«e'úr° do prazo fixado, a 
intervirá provisorís- 

ad-ninislração da em­
presa faltosa, afim de promove: 

1 f»i‘sorvítncia do 
ccito.

Art. 11 _ xõo (ci.ao 
lc .rcnao dtpois de aprovade- 
u registrados ipela C.A.D E 
‘ atos, ajustes, acordos or 

convenções entre empresas m
J sem 
efeito ■ 
com o 
mcrcc- 
d) pa- 
a pro 

clpsnida.le de produção, em de­
trimento de outras mercaedo- 
r:os do 
finadas 
sidades 

Parag 
tegoria referida r"./.. 
'igentes na data da publicaçã 
d.stc decreto-lei, deverão se 
submetidos à -----

P. E. 
Irinta dias.

Imag 2..j — Os atos a que 
« r. fere parágrafo ant»rior 
CUa n'r f°I-Cm aDrov*dos Pela 
c a D.E., ou que nSo Ihe fo_ 
:em apresentados no prazo re­
gulamentar. tornar-se-âo nulos e 
dc nenhum efeito

Afim de dar etini- 
' disposto neste de-
TÇto-le1, fiei criada a Comissão 
Administrativa de Defesa Eeo- 

nôtulcn (C.A.D.E.) orgão atilô

Art. 12 -- Independerão da 
( rprovaçao de que cuidam as le­

tras a”, “b” e “c” do artigo 
antenor. os atos d..s autarquias 
'•■derais, incumbidas da direção 
organização e defesa de deter­
minados setores' econômicos 
, -Art’ 13 7 4 C.A.D.E. pode 
•i, reservada a competência que 
be é privativa, delegar às au- 
arqmas referidas no artigo nn 

tenor, a fiscali- , ão e cxeeuçãe 
do presente decreto-lei.
,Ait. 14 Nos setores econô­

micos a que se refere o artigo 
cincci’"'a por cento das quo- 

lus de aumerto da produção 
que venham a ser eventualmen­
te concedidas, deverão ser re- 
sovadas para novos produtores 
meoiante concorrência púb'ica

lantg único - Os proprietá- 
rtos, soeios ou acionistas de 
empresas do mesmo gênero, já 
existentes, não poderão ser be­
neficiados com novas quotas dc 
aumento, senão no caso em que 
nao se apresentem candidatos 
capazes à primeira concorrência

Art. 15 — As autoridades fe­
derais, estaduais ou munici­
pais, sao obrigadas a prestar 
sob pena de responsabilidade, 

Joda a assistência e elaboração 
que lhes for solicitada nela C 
A. D E.

Parag. único — Os funcioná­
mos públicos, federais, esta- 
Gfais ou de autarquias que di­
ficultarem, retardarem ou em­
baraçarem a ação da C.A.D.E., 
ou de seus funcionários, ficarão 
sujeitos a penalidade de demis­
são n bem do serviço público, 
iniciando-se o processo adminis­
trativo competente mediante re­
presentação do diretor gefal da 
U. A J ),

Ari. lti — As empresas cmn- 
crecndidas neste decreto-lei são 
obrigadas a exibir aos funeio- 
"Arios da C.A.DE. todos os 
seus livros, documentos ou pa- 
Peis, sempre que esta providên­
cia parecer necessária à segu- 
innça dos mesmos.
rhrhL17 ~ AS flni,1'csas São 
cbngndas a prestar àCADE 
Por escrito c devidamente au’ 
teirticadas. todas as informa- 
!°pS,-qae ?? forMn solicitadas.

ag. unico ■— As empresas 
9ue sc recusarem a prestar h,- 
formaçoes, na forma deste nl-

0,1 fRie forneceram infor» 
maçoes inexatas cu falsas, ou 
embaraçarem, de qualquer modo 
a açao da C.A D F nn A ’

»-». < e t|..,e„cSo »
ics meses, sem prejuízo das 

I-enahdades previstas no regu-
Arl °1S° Imposto. dc> Renda. 

CA D F Aa«âo fiscal da
* • egular-se-â neste de- 

creto-lei, pela legislação relati- 
do “<? ImpOst0 de Ren<la. em tu-

0 quc lhes for aplicado.

D^txE°^ISSA0 ADMIMSTRA- 
1I'A DE DEFESA EC0N0-

MICA (C.A.D.E.)

Art. 19 __ 
primento ao

Parag.

s participarem empresas es- 
ira ligeiras; c) resultareni da 
ação de empresas nacionais e

C.A.DE


DR. JOANINO CARLOS GRAVINA

Raio X — Electrocardiografia — Coração e 
pulmões

PNEUMATORAX SOB CONTROLE RADIOLÓGÍCO 
CONSULTÓRIO: Rua Augusto Ribas, esquina 15 de Novembro, 

das 15 ás’17 horas)

DR. ANTONIO RUSSO
Tratamento de úlceras, varises, péle, aparelho respiratório 

’ c moléstias de senhoras
CONSULTAS: — Das 11 ás 18 horas

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA: - Dr Colares, 502 — Fone: 1-9 4

ER. ORLANDO MORO
OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de Setembro, 295. — Fone: 5-0-9 

CONSULTÓRIO: — Av. Vicente Machado, 304 — Fone: 5-2-5

CLINICA DE NERVOSOS, EM CURITIBA
DR NAPOLEÂO TEIXEIRA

Decente de Psiquiatria da Faculdade de Medicina 
Impotência no moço, cansaço mental dos estudantes e intelec­
tuais, ataques nervosismo; neurastenia, insônia, angústia, ansie­
dade,’ fobias, idéias fixas, irritabilidade, esgotamento nervoso 
pcrturl ações da memória, crianças de conduta difícil ou retar­
dadas mentais, nervosismo dos adolescentes, distúrbios nervo­
sos e mentais da id.ule critica, neuroses cardíacas, digestivas, etc.

2as , 4as e 6as : DAS 14 AS 18 HORAS
?as. e Sábados: DAS 17 AS 19 HORAS

Rua Bonifácio, 92 — l.o andar (Altos Drogaria Suiita)

DIÁRIO DOS CAMPOS Ponta Grossa, ferça=feira, 26 de junho de 1945

DK. AkQELO DE CAETANO

Médico da âuude Pública

ESPECIALIDADE: CLINICA GB UALliai
.o mia

Estado do Paraná

PLANTA® DA SEMANAda

FARMÁCIA “IMPERIAL

Vicente Machado, 5 7 4

Fone 6 6 4
o

8.o

UM PRÊL10 FRAÜUÍSSIMOATRAVÉS DEII

I
SOBRE 0 UNIÃO, SUl PRIMEIRA VITÓRIA

match

Indo 3 Ctirife vá ao Cassino
ahit que

do

em
t < nsctqutinc La

PEQUENOS ANÚNCIOS!
I=g----------- --------------------------------- -------------- —

artigodo

TIRO AO ALVO
d)

in-esident,?

que lhe

ííídKASOK FliüHSSIONAl

Médicos

VENDESE

i MACHAI) O,

erros

SRS. AGRICULTORES e

üc uV ton-ladas d,e água.VENDE-SE

da

à

CabelosVENDE-SE

Vende-se

ecli-

ma s

ra
Higiene do JBirasH

uma

1°

Alexandre J. Barbur & Cia i;.. 2°

çòcs que 
qualquer

estó- 
miu.

proprietário» 
do Sul n°, 35

a < arg'?
Sa nvaiS»

§ unico 
Comissão 
quà.:quér 
tarquias

I
I

tese 
como

prsldnilnar 
os pcnítOi,

d ire • 
faze-

Tratar c«m o 
a rua Klo Grande

I 
I

que 
tem

Lt U 1
propôr

Ana 
576,

cofl- 
for

sendo 
resi- 

im<» &

no 
be m
c U.C

JUVENTUS: 
e Pazzinato 
Carlos Buch

só 
foi

Art. 26 
dor geral: 
cumprir as decisões ou

umn vez 
d f'( icnciia
S.S não

COMPRA-SE CACJS DE VIDROS 
Compra=se. qualquer quantidade

comPl°‘* 
caspa*

o União ga* 
porquanto '> 
nSo comP*', 
Sj

pennlidades pre 
iretivos contra-

do Brawil.
Os funcionários 

escolhidos me- 
o competindo 3

as investigações 
que julgar ne- 

cuiiiiprim ento de.s

é 0 
par»

já conquista-
10 medalhas de ouro 
exposições nacionais 
e estrangeiras

30 dlaa, pelo Minis- 
Justiça e Negocio i 

e aprovado por de— 
poder Executivo.

Copynçhi
TbetUVI UMUUABOr*»

di:-ponto no artigo 
ligo de Processe.

sui: 
nSo

Precisa-se comprar uma de 
madeira, situada em Nova Rús­
sia, ofertas à Casa dos Brinque­
dos ã Av. Viccente Machado, n. 
316, nesta cidade.

Vêr e tratar na Joalheria

■‘í-i, seirá organizado dentro do 
prazo de, 
tério da 
Interiores 
créto do

Vende-se a casa de material 
n. 506, sita à rua General Car­
neiro, esquina rua Dr. Colares. 
O comprador receberá a chave 
imediatamente. Tratar à Bua 
General Carneiro n. 431, sobrada

Lua ou quatro 
três da Lua, 
ordinariamen­

te têm lugar quatro 
pses por ano.

iniquí-ritos,
5sa-rios ao

CASA DE
Vende-se uma, 

tuada, distante 
ponto da linha 
Uvaranas-Nova 
proximidades da
valcanti. Tratar na mesma à 
Casemiro de Abreu n. 80.

1 terreno situado ein Vila 
Rita à rua Castro Alves n. 
contendo 3 paredes de material, 
poço, 3 meias aguas com luz ins­
talada, etc., < 
de aluguel 
Preço Cr$ 8.000,00.

Tratar à rua Carlos Cavalcan­
ti, 438, com HIPOLITO.

Uma casa de madeira com 5 
:omodos, situada 
li®. 252.

Or^sestras Mi ás 3 horas 4a 
Lwxssse centra de dlvorsAos» 
Sempre novi lades artísticas.

Os vinhos e sucos de uva 
“Cruzeiro” 
ram 
em

Residência: Reserva

Mi-al ibem como fixar venc-h 
10$ ao?i seus funcionários;

ano; e que «•?» i 
máximo é o de

— O cango de diíre- 
serú. exercido em

por pessôa <!•?■ coin- 
Ministério da Justi- 

ênte <nom|*a:lo,
— Compete ao 
a) cumprir

&3
nhou 
tarado juventiii?
receu.

PARTOS - OPERAÇÕES»

concorrentes os candidatos 
don<eos t

prêmios
Rua Í5 de Novembro

Art. 27— O pessoal da C, 
Ç . L\ K. será equLxarado, par a 
feito de vencimentos, ao P^s-

DIVERSAS CASAS, 
duau no centro. I Fim a 
laneia, com garage, prox 
Rua 15. T Casa sita á rua Cél,
Dulciidio. Divérsos Kerr.enos, 
bem situados. 1 Clhacxim, pro- 
ximo a cidade, <li vida mera te 
ce’<ada. 2 Sit os a linha Sul, 
proximo a Estxada de Ferro 
1 Terreno dai esquina, com uma 
toque na Ca.‘>a nos -fundos, pró­
ximo a Estrada de Ferro.

TRATAR com MOREIRA, Rue. 
Comendador Miró 1291.

teguíndo desde o inicio d" 
tompoaada. Jigarim dois ban 
'Ps, muito aleu d?, nuas reais 
possibilidades, e venceu o q.ua

Paga 
se bom preço. Tratar á Vidraria Princeza, si­

tuada á Nova Rússia

á rua Goiás,

CORRETOR OFICIAL
HENRIQUE VALIO, corrctot 

oficial, encarrega-se dc compra 
e venda de Móveis e Imóveis.

Tem à veuda os seguintes:
Uma ótima casa à Av. Car­

los Cavalcanti, tom 40x60, com 
!■ gua encanada.

Tem à venda diversas casas c 
terrenos situados no centro 
cidade.

Para "melhores informaçeõs 
rua Marechal Deodoro, 402.

Negócio Urgente
Vende-se um pequeno 

$ue de sedas, brins, meias, 
dezas, etc.

Como também, vende-se
caminhonéte c/ quóta de gazo- ’ Gravina.

>'e ctecisõ?^ 
matérias de 
privativa, 

concedidos i
■i -essórios.

Diversão instrutiva
Funções diárias

Brevemente, concurso 
de tiro com valiosos

E CHACAREIROS
Vende-se sementes novas dt 

germinação garantida -- CA 
P1M COLONIAO — ALFAFA Dl 
MURSA —■ SOJA e TUNGUE. 
1 ratar com Jonas S. Rosas, 
tua Emilio de Menezes n. 71 
(junto à fábrica de cigarro»

Ver.e tratar a rua Marechal 
Solano).
Deodoro, i

• -Quet na Antiguidade,, o 
suicídio e.-a um ato bas-

í!e; b) delimrtar as arcas d 
terra para aplicar no art. l.< 
item 3.n: c) decretar execu 
lar a intervenção em empresas 
nos termos deste

Os cinco t$ntos :da porfía- 
loram obtidos na rjeguinto 
i.a seguime Gois a>biriki
a centagem r c Ib^ndo ccmtro 
de Dide. (Jm mi mu to a 6s e ° 
Juv.entus empa «a pnr rn t.-v mé­
dio de Cataitai. que bateimdo 
uma faf.ta do fora da área, 
\elnce a peri »ia dc Português 
aliás estí. fainou lamentável* 
rr.erte neste lance, e.ngulin lc 
um frangão com pena tudo,

Ainda é o Juventus que ma? 
ca e d|0^‘a feita -é Cost-.la que 
o faz, arremes mrndo fraca.mer- 
te um ceihtro .ea.’cuia do do i,er- 
livel Gaúcho, nova falha de 
Português e novo tento juveu 
tino. Quando faltavain poucos 
inirutes rara o termino da 
ta. No se.guindo tempo mm 
tento foi marcado, e este 
(cnsignalo por intermédio 
2osrela qv.o» pa. cc.ou um c 
tro de Ribeírt a esta altura, 
cdocaido r.a .'xtd?ma drireit.', 
este tento foi i arcado aos 40 
minutos da ifasj complementar.

OFICINA MECANICA
CACILDO DE ALMEIDA tem 

> prazer de comunicar, a quem 
interessar, que acaba de insta- 
tar sua oficina mecanica à Av 
Carlos Cavalcanti n 456, aten- 
Jendo a serviços de solda elé­
trica e a oxigênio, concertos df 
automóveis, confecção de peça; 
8 etc.

Para tudo dispõe de elemen- 
os de absoluta idoneidade e 
Garantia - Perfeição - Preços

— O pijesjnte denré- 
na 

Re- 
en?

decreto-lei: d 
das indústrias 
e de interesse 
efeitos do dis

•buiçõos constantes
21.. compV.e aíndu A

mog. não digamos 
í.c marca superie 
nienos regular, mai.s bem isto 
foi vi.* to. Fraiquissimo sob 
tod‘ s os pontos dn visita foi 
tin suma a prfia dte domingo.

Decorrido noventa minu 
tos de uma j”ta /equilibrada 
mais qii?< nem por isso d< ixo t 
de ser juqto o qesultado fina’ 
ven< cu o quadro juvdntJno. 
corJsegviu desta forma

A contenda 
do .‘■'1'ihor 
que niaiu 

o. va feita 
itador.

da Inglaterra 
apieço l 

iiBaqueia 
U1.4CIU. 

das Co-

l/M DESCOBKKTA CUJO sí>‘ 
GREDO CTSTOU 200 MIL

------ CRUZK1ROS-----
A “Loção Brilhant&“ 

melhor esipecifieo tonico 
as afecções capilares.

Não queima porque não 
'.em sais nm-lvcR. E umâ
mula cientifica» cujo segre< 
foi comprado por 200 m’l cfU^ 
zeiros. E recoinemd&da Pe - 
prínoi/pais Institutos Saníatrl ô 
do -extrangeiro e analisada 
autorizada pelo l>e^artainen 
de Higiene do 3rasH.

d o j proepss c s q u e 
•julg-ados p?i’a co- 

determinando as 
quo lhe pareçam

necíssáriasá o- organizar, ori­
entar e fiscalizar, os diversos 
serviços da C.A.D.E.; d) no 
n ear a demitir todos ots fun­
cionários da C.A.D.E., exce- 
1uar«dog os chefes <1.?, serviço 
que serão nomeados pelo T‘r?- 
Fbdont?,; e) convocar, por or­
dem do presidente, as sesõe.s 
aa Comissão e organizar a 
ie'1'cctiva pauta: f) subscre­
ver toda a correspondência da 
•^.A.D.E.; g r.fiquimitar a quais 
quer autoridades federais, os- 
laduais ou municipaiin, as in­
formações ou ] rotvidênèias que 
:<■; tornarem inàlgipeinsaveis ao 
cumprimento deste de:»iéto lei, 
c u das dedisõej da C.A.DE.

SEMENTES DE 
LINHAÇA

Compramos qualquer quanti­
dade e pagamos os melhores 
preços. Ofertas à Indústria di 
Meos Santa Sofia Ltda. — Rua 
Rió dc Jauelio, $34 — Fone 440 
- Nova Rússia - Ponta Grossa

■ Gontíiinnçuu »‘n 
mia. nacional ou

VENDE-SE
2 balcões com 3 vitrines pa- 
os mesmos.

MADEIRA 
ótimamente 
80 metros 
de ônibus

Rússia e 
Av. Carlos

— Desaparece
tamente as 
aJeções parasitarias;

— Ceesa a queda dos
belcs;

DR. ABRAHÃO FEDERMANN
Clinica médica e doenças de crianças — Rototerapia ■ Raios 
Ultri-Violetu e infra-Vermelhojs — Diatcrmia — Eletro-coagu- 
lação. alta frequência — Correntes faráuicas e galvanicas — 
Kletrolisc. — Moderna aparelhagem dc eletricidade médica. — 

Ondas curtas e ult r:i-eui las — Bisturi elétrico
RESIDÊNCIA: — Rua 7 de Setembro, 524.

CONSULTAS: _  Altos da Farmacia Milka, das 14 ás 17 horas
--------  FONE: 2-9-7---------

âULAS DE COSTURA 
GRÁTIS

Acha-se aberta no Circulo 
Operário Catolicc, em uma de 
suas salas, aulas de costuras 
grátis às filhas dos sócios e de 
operários reconhecidamente po­
bre. As aulas serão ministradas 
por competente mestra.

Rua Julia Wanderley, (perto 
do Colégio S. Luiz).

TREIS CASA3, sendo duas 
situadas á rua M‘.nas n • 977 e 
-S9 e outra â r ia Rio de Janei­
ro u». 91'1. Todas cora 16 metros 
de frente por 23 de fundo

TRATAR com o proprietário 
á Av. Ernesto V‘leia nc 1052. 
Podro Elesbão.

ALUGA-SE
Um grande terreno cm orlei 

ias. — Tratar com a propriMa 
ia lolanda Risso à rua Benja 
nin Constant n. 107.

que dois, e ambos Sj1( j 
o nuniojro niimmo de 

ceiipses qi.e pode ocorrer 
.em um 
numero
sjt,e, sendo cinco do Sol 
e dois da 
do Sol e

’i‘:p?.nsav,eis á de»fc^a d<a çco- 
r.acional; e) reisolver 
a desapropriação dc 
de emp *esa, grupos ou

• Sbociaçõíís de quakiuér natu- 
eza nos casos previstos nestJ 
^ecTdto lei; if) manter um

., \iço completo de informa­
ções sobre a vida eccnomie.í 
j financeira <’o pais; g) fis- 
. alu ar a administração das 
(inrresas de conomia mixta 
ou das que< corastitüam patr- 
v.-orio .nacional: h) examnnar
s bai’anQos e relatórios anuais 

a que se refere o iitsm atnte 
rior. propondo ao Preífeiidetate 
cia Republica, es previdência 4 
qut<j se tornem necessárias.

Art. 25 — A C.A.D.E. será 
ãirjgida p?lo diretor, sob 
orientação do ministrer da .Jug- 
viça o Negocie s Inte-.i^r

§ unico 
tor geral

Bugie. — Coruja
- • Foinnazari — 

<e Gari balei ii — 
Gaúcho — Ribeiro — Catatau
•- Costela e ide.

UNIÃO: po 'tuiguês — Nori- 
val e- Paulista, — Garra — NL 
Co e Maiccnd?! — Carioca — 
Cerqueiia — GoLs — Pauli-stc 
11 e Dide.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
Ei.pecinlista em mi léstias de senhoras e crjanças 

CONSULTÓRIO: — Farmacia Minerva, das 14 ás 17 horas 
RES1DENCIA: — Rua Santana, 419 — Fone: 3-4-8

oall do Banco
Art. 2S — 

•f^iivos s..rão

piomoveir dir-'lamente ou atra- 
tez de funcionários da1 C.AD.E 
n instrução 
elevam ser 
missão ao

— O presidetnte 
podará raquisiitàr 
rep irtições ou au- 
fedõrals, estaduais

ou municipais, os fumçionaxio1; 
•. spet-ializados <^e qus carecdr.

Art. 29 — As decisões e atos 
da C.A.D.E. serãx) puiblicadas 
no “Dianio Oficial" da União.

Art. 39 — Afim d,e cumprii- 
1 s gastos derivados da orga­
nização, niantitanção e ftineio- 
námento da C.A.D.E., o go­
verno da União porá á dispo­
sição da mesma, anualm-ente 
a quantia nec-assária.

Art. 31 — O regulamento 
para exiecução deste, de-réto

. que o cinema é a 
perfeita iilusão de 
axi.stente ro mundo; e 
que ta’l Ilusão, transfor-. 
muda atua Ingente, cm arte 
e industria, baselsúee na 
capacidade, que tem a vis­
ta humana de conservar 
por alguns momentos na 
rotina a únager de uma 
impressão lumãnoea.

bélicas básicas 
nacional para os 
posto neste dccreto-lei; e) con­
ceder ou negar as autorizações 
de que cogitam os arts. 8.o < 
11, hem como as aprovaçe-ãs : 
que se refere o art. 11; f) fis­
calizar a realização tio capital 
das empresas a que se refere

g) receber, process 
todas* as represen'

lhe sejam feitas por 
pessoa, denunrian.Io 

•ários ou nocivos aos
interesses públicos ou tia eco- 
remia nacional; h) fiscalizar a 
execução dos. serviços públicos

1 JUVENTUS OBTEVE,
F.orante -publico bastant : re­

duz do, reuJiz'»u i* e na tar le dc. 
( omingo no ^siadu) <To Opera- 
i io (Fjn Vila Of.cinas, ma.:s um 
encontro fali I olistico, qu-- 
•desta forma de.u setquencia ao 
co-tanic- .ocal Foi-am Utlga’.

juventinos e, Trlcoles, que 
prcporcio-noram um prélir> 

fr^co, pr:niciipal.m?«nte no 
diz respei-to a técnica, 
esta não existâu >ejn mo­

mento algum dnrainte os 40 
miu.utc s cie r.efi’°*ga.

Sínc ramentd ficamos deee.p- 
çloradoc com o fu te”, ol no 
aprerfeintado,, pois espera va-

aguas com luz ins- 
dando rendimento 

C$r 140,00 mensal, i

rt. 22 — Os atos pratica 
p--!a A . D, E. no exerci­

do su i eomnetêinoia priva- 
s'o çj-pi :-pai a dos aos do«

DR. CARLOS DESZAUNET NETO
Vi-is urinárias - Doenças venceras - Sífilis - TratamcnU da 
unuori é I -,"U<la c crônica por métddo rápido e intcn amt nte no 
vo — ÍMrtilamento — Prostatite e Impotência — Iratamento

* — Inira-vermelho
- TELEFONE: 6-7-5

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Clínica médica, partas, moléstias de senhoras e crianças 

CONSULTÓRIO: — De 1» »s 11,30 da manhã e de 3 as 5 da tarde 
KF<H»EN<:lA: Rua Coçonel Augusto Ribas, G03 — Telefone; Ll.>

ATENDE A QUALQUER HORA -----  Ponta Grossa

VENDE=SE
Uma carroça n. 17, completa, 

Usada. Preço dc ocasião.
Tratar à Av. Ernesto Vilela 

r.. 128.

DR. NOVAIS RIBAS
Girúrgia Geral — Moléstia do aparelho genito-urináiio. 

do homem e da mulher
CONSULTAS: das 14 ás 16 horas. Fone: 1-8-8 — Farmacia Central

RES1DENCIA: Rua Coronel Bitencourt, 205. — rone: 4-o-i

DR. AMADEU PUPPI
Regrestando de viagens de estudos reassumiu a sua clinica 

OPERAÇÕES — PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
Moderno tratamento das doenças do fígado e vias 

biliares — Coração e vasos
CONSULTÓRIO: Altos da Farm. Milka — Das 11 ás 12 e das 3 ái 
6 da tarde — RESIDÊNCIA; Prédio Ajuz - Rua Fern. Pinheiro, 322

pcon® 
eofnWc,*J 

gi as, <>u .»• : s conheJce níl(> 
be po-l?s em pcafica.
S S. cometeu graves 

ambois os ?pxios, <não gioubf 
lepremir o jo^o violento 
ve graves s^nof>e« que vi^ra1'1 

r no reju.tado final, e,n1 
sua condu.a foi pé-sdn1# 
aliás é de sua proehe1.

paia, há o cargo 
de “Uunsei vauor 
leçòe.s Rea;s“.

to lei entrará í.m vigor 
data de sua publicação. 
vogada^ as disposições 
coiLtrai io‘;.

c.ro que menos piohotesas fez, 
por isto achamos justo o re- 
stíhado da coní jnJa de d.< min» 
go, O Unuào quad-ro .que fi­
zemos etlogi(.,?a- mJnçõ.es, f« a- 
'•asi ou por completo, não |. i- 
rf/.-endo i^em de 'Ivirge ser 
aquelo conjunto coêso coor- 
ienado «me vimos em outros 
ocasiões. Assim falhando inú- 
meias vezes, o onze <le Fazi/.:- 
na.tc aproveite u->c>, das falhas 
do adversário para marcar 
•sua ]).'iine<ira vitória nesta 
campeonáto.

si­
do 
de

nas 
Ca- ( 
rua

PRECISA-SE
PRECISA-SE comprar um? 

í. sa de preferência •not«,entro.
OFERTAS á rua Frederico 

^ahes N°. 185

CASA DESOCUPADA

2^2?’ - ---------- ATACADISTAS —
Depósito: Escritório e Secção de

Praça Barão de 
Guarauaa, 174

Varejo:
Avenida Vicente

Telefone 5 I 0

Depósito:
Rua Engenheiro 

Schamber, 320

CASA ROMANO
RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 282

RELOJOARIA, JOALHERIA E MIUDEZA!

ARTIGOS DENTÁRIOS

OMEGA - LONGIdES — RECORD -• MINERVA - CYMI

Sig es meüXQrçs ceiógios í J

Unte fr® uents entre o.: 
grandes hemems; ,que e,n. 
itre os gregos, suieidaram- 
se Ctharondas, JUvurgo, 
Empédocles, Spciusipo, Dió- 
genes, Hegasiasr Stílprm. 
Zeann, tilçanto, Arlqueáii- 
lans, Cáixréades, Aristair- 
oo, Eiatóstpn?!^ Isóorates 
Tem is to eles, Cleómenes, 
Pitágorgs e Aristóteles; 
q qt^e, eatre os romanos, 
ci9am-«o como suicidas 
Lucrerio, Atico, silius 
Ttallcus, Petronio, Lucaino, 
Cipião, Catão, Bruto, Cas- 
sio, Marco Antonlo, Nero 
O to e Mareo Aurélio.

TRATAMENTO COM O

ELIXIR DE 
NOGUEIRA

É UM DOS MAIORES 
M.AGELOS DA 

HUMANIDADE: 
AUXILIE O SEU

í« —

4° —

RAPAZ

Vicente Machado, 384

ou
côr

s&m
queimados;
nascime^0 ,

e

Precisa-se de um cot'1 | 

de balcão. Drogaria M*,,el j

A “Loção Bnilbante" , 
da pela sociedade de S. ** 
e Rio de Janeirb. 
todas as farmacia

Pedidos aos
Al vim & Freitas, Ltda. — 
Doítal, 1379 — São Paul»'

Os cabelos bran"os, 
corados 
voltam a 
primitiva 
gidos ou
Dotem o ______ _ „„
novos cabelos branc°s' j 

6° — Os cabelos ganham
rencla linda, ficam ee , 
eos e a eaboça H®1’* 
fresca.

g .,»lnatfcl .
ser

q.ua
C.A.DE
mJn%25c3%25a7%25c3%25b5.es


OlftPJO' COS CAMPOS    Ponta Grossa, terça-feira, 26 de iunFo de 1945 

O decreto sobre o confisco dos ''trusts'' CIMENTE TERRÍVEL
ONDA BE FRIO

S. PAULO 25 -(P.P.J
O A©ro>órto j* S’ão P ulo te-

8*0 DESANIME.'Tá'lt-5L'

ELIUR-914’

sogperada l-.ia contra as 
foiças (lernécraticas que 
quedem tiir.-’4o do podea*, 
afim de -colocar o Bra-sil 
novamente -no caminho da 
lei da justiça.

Foram iivuligados tele­
gramas precedentes de. 
Buenos Aires niAe cs prí.i- 
cipais orgàotj d?.m era ti- 
coa “La Nac:<>n“„ eondenam 
veem-ente o d tador do Bra- 
S-L ClaXsi'ieariido-o ~e- 
numam-.nte totalitário, um 
vespertino '•'R tampa a se­
guinte manchete: “■ Protes­
to da Ame/nea“ ,

'tenores na'> i eee e*u ató 
agora, nenhum t «legrama 
sçbre a repercussão do de. 
ereto sobre < s “i rusts no 
extericr4* .

IXTERVEXÇAo NO 
“TRVST* 1ATAR kZZO
RIO, 25 (P p.-----Em í/.r-

clIos ligado-> ao governo 
cori ia hoj ? nesta capital 
qu.9 eRtá ei.i cogitação, por 
pa rit e d o s d i rd.ge n t es do 
pa:s, a <xe:ução imediata 
da le>i CíO-bre os “t-rast*** 
(O?r 266#».' com referen­
cia as indn trias Mata­
ra z-zo. A * p: i , i s;. ]• f a m n o- 
meados dle-sdt logo, inter­
ventores para aquela trust.

SÃO PAULO, 25 (PP) — 
Um vespertino diiz-se- segu- 
ramentp informado que o 
.(ta ma ra t i rect beu o n tem 
dê nosso jemba xador e*m 
I.cndr . \ sr. Aluniz do 
Aragáo, comunicação dan­
do conta da reper-suissão 
que itc(v<e a 1 o clecréto 
“ > n! i -1 r u s t “ a s« i>n atf o p?,1 o 
presidente G*.tulio Vargas.

V>'XI>E.M St
e um MER-

VistatOMBâTÃ A

 

Máquinas e acessórios para lavrar madeira

Param

 

êra de Abelha, Cou
Os Peles, Crina, Mo

(espaniol)

Wagner & Cia
foram qualquer quantidade e pagam os melhores preços

Sarnas

Ponta Grossa ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

 

KENASCENCA DOMINGO EM DUAS SESSÕES
Grand:oso como uma epopéia!

Simples cg mo as obras primas!0 C1NE LÍDER DA CIDADE TORMENTA Sincero como o primóc beijo de amor 1
HOJE 3.a-feíra HOJE

As 8 horas da itòüte

ALVIN, GEORGE OFFERMAN, ANNE BAXTER c TRUDE MAR-

SHALL.

FOX com o

MAC GUERINS lindos e delicados romances de amor.

SOLTEIRONA Vma historia terna, humana o heróica que enobrece a pro-

DE BROOKLYN pria humanidade I

NASCEM RAPAZES COMO ESTE.
‘Ha sintética de

para estes rapazes. 

Comunicamos aos nossos presados 
que acabamos de transferir nosso

res de 
<n dem 
rl«tas,

<-m vista do que 
expor acima.

com
SIGRID

e estra­
em tur-

70,1)1- 
30,00 
50,00 
60.00 
80,00 
5,(K 

25,06 
10,0" 
kó,Oti 
30, (m 
12,W 
20,0< 
15,0< 
20,00 
15,0t 
25,0.

6 0' 
12,0- 
20,üt

clientes e amigos 
estabelecimento co-

SERVIÇO COMPLETO DE TOR*
RAPI-

PREÇOS MÓDICOS

(LIVRE)
Uai Roach, com MARJOKIE WOO-

“Wagncr”Cx. postal 128 • AV. ERNESTO VILELA, 215

situacfle do B:íis'1 
da ndo ue sal endo 
sequências que tal 
dri-á acarretar.

RIO, 25 (AN) — C 
rati comunicou á imprema 
o s-.;u nte: “Ao contrario 
d’o que foi hoje noticiado, <. 
Ministério das Relações EX-

Sele os seus momen­
tos felizes com 
Champanhe. “Mi- 
ohielon”, o selo da 

felicidade.

X EXONERAÇÃO DO SR 
SALES JUNIOR

 

Sábado

ALEGRE

A repercussão, — tf' Ha­
ja o referido diplomata, 
— •foi “a ].nór poisaive,'.“ .

de. alguns serviços

que em- 
compiet')

mercial da Rua Florencio d‘ Abreu, 521, para a
RUA DOM FRANCISCO DE SOUZA, 87 

(paralela às ruas Florencio de Abreu e Brig. Tobias) 
CAIXA POSTAL, 3357 -------- S. PAULO

onde ficamos aguardando suas atenciosas ordens.

AUTCMCVEIS Á 
VENDA

um dos mais

20,Ot 
15é»v 
17,51' 
21,'“

9,IX 
14,0-
5,01 

14,01' 
25.v< 
30,0- 
254» 
25,0
60.0

que esperam por 
moradores 

que., por 
próximo

(LIVRE)
“astro” II EN RV FONDA.

bJNLRES, 25 (C.L-.) — Fo. 
''léJibelvci lo o Partido Comu- 
J’L1 na Alemanha devidiamen-

•utras tantas olarias propor 
cicnan? um impulso nio-tavel i\ 
industria, cuicc .surtos já se 
faz notar.

A pr-pulação, qai?, a inge a 
mais d-e 10.000 habitantes, de- 
dka-tee inoainçâvel, eníprfigan- 
clo todas os esforços para <lai 
maior e.xpansTo econômica á 
Belà Vista. Laboriosa e papa 
ts, visa apena? o progresso e 
a emancipação de sua it^rra.

Vê-se, portanto, iquantaa 
possibilidade,; apresenta aque­
la rica legião, e o que signi- 
fich para o no.no Estado.

RIO, 2õ (FPJ — Os ves- 
I€'rtinc« começaram a re­
fletir hcj[s» a amhi-wte in­
ternacional criado no Bra­
sil pelo decrêto “Ccortra o- 
t.ru.sf, assinado pelo sr. 
Ge,tulio Varg: sr jem sua de-

b, - , i UI1IU.US V"III
a,a.
tratar. .4 rua Padre Ildefoi- 
"• Cã.

jheçado a publicar iim jorrai 
^uneiado o seu pro-gian a, 
le se opõe a /introdução do 

soviéti *o -na Alemanha 
(!tie o partitfo proeonisa ê a 
',f?ão das grandes proprir. lu- 
8 rurais eatre os campone-

.. íü. Aiijui-r- 

eievadas planta-

Melro, com SUSAN PETERS. 
LEE BOWMAN, ALINE MAC 
MANON, RICHARD QUINE. 
VIRGÍNIA GREY, ZASU PITTS 
c MARJORIE MAIN.

Uma deliciosa e- encantadora 
comedia. Tremenda salscirà de 
solteironas,

êcGnonfco. Prof e tso- 
Direito diretores da 
dos Advoga, os, j„- 
polificcis •$. i . ,dus- 

tede-s cunu?dera.m a 
agí a' ii- 
as con- 
,1-ed po-

Livraria Ca­
tólica S .Luiz

Situada no irteríor do Esta­
do, a lo alidade de, Be'.& Visti 
é uma rica e futuiosa região 
p u-iencc-nte ao muiiicúpio dè 
Seria .ôpof.is e que tem aptra 
sem ado grandes desenvolvi­
mentos, tanto na lavoura como 
no cí-múroio o tamibém indute-

5.a-feira

m VOZ NA

Há miuito
€<sa realizaçôe» oe 
d.e Béla Vista, mas 
' értb, em um futuro 
b c r â o et e ti-va d a s.

A®piraçò?<s, aliás a 
prestamós o m siso
é po-io, sabendo tratar-se do 
medidas justas e ique prestarão 
valiosos benaficios para àque­
le município.

(DOS PADRES D0 \ERBO DiVINO) 
Caixa postal 17 — Po nta Grossa 

S. PAUIX), 2ó (P-P.) — Ma- 
!iipe.‘)lan<lo-se sohre a exoi? ,ra- 
ç&u do g.r Sa-es Junior da pre­
sidência do Instituto de Prev)- 
de.ncia do Estado, car^o iqve 
vinha desemp mha-ndo ha mais 
de 10 anos, pom competência e 
zelo notorion c que acaba de 
deixar, por apoiar a candidatu­
ra Eduardo Gomes, o sr. João 
Sampaio, presidente do £P. R 
1’ , a-., •liuruu: “Os cargos pú­
blicos aão o aoanagio dos que 
apoiam a candidatura oficial-.

P d? õei-paqlo lus-ta de 
J11" i junto aut ri a ,es

Vida (a> dos santos de Deus, ilustrado, 2 vol. 26x19 ... 
Vida (a) dos santos de Deus, ilustrado 1 vol. 12x18 .... 
Missal Quotidiano D. Béda Keckeisen OS.B. corte verrn. 
Missal Quotidiano D. Béda Keckeisen O.S.B. corte dour 
Missal Quotidiano D. Béda Kco,;i.jsen O.S.B. 
Santo Sacrifício da Missa corte  
Maná 13 x 8 corte vermelho ..ado  
Maná 13 x 8 de luxo oerte dourho  
Adoremos 9 x 13 corte vermel corte dourado 
Adoremos 9 x 13 capa de couro 
Confissões de Sauto Agostinho ............
Santa Terezinha (a vida) ànz Michel ..........................
Vida de Jesus por William Fe...................................................
Jesus Cristo por Gari Adam . ,or Frz. M. Willam  

 Vida de Maria, Mãe de Jesus pari Adam ..............................
Essência do Catolicismo por Cssionista  ..............
São Gabriel por Pe. Silvio Part .............................................
Espiritismo por Godfrey Raupeor Pe. P. Lacroix  
Espiritismo à Luz da Razão pns. Tihámer Tóth  
Os Dez Mandamentos 
Casamento e Família 
Religião e a Juventude 
Castidad Y juventud 
La Redención 
Cristo y la Juventud
Normas morales de educacion !exual por Schilgen  
La Santidad dei Matrimônio poi N. Rocholl  
Guia matrimonial por ei Abate C. van Agt  
Minha Casa por Isabel de Almeida Serrano  
Formação da filha de Maria por Ody Azevedo  
Retrato de S. Francisco de Assis por Carlos da Sá  
Dom de Pentecostes por Meschler S. J  
Compenido de Teologia ascética e mística (Tanquerey) ..

Drama da United, 
FRANCIS- LEDERER e 
C-URIE.

Um filme poderoso 
nho, descrevendo vidas 
bilhão e sentimentos torvos de 
indivíduos raros, coin musica 
de Chopin e Smetana.

NÃO PODE ESTAR PFRD1DO UM MUNDO ONDE AINDA

EDWARD RYAN e ANNE BAXTER, ivem

E mister, entretanto, que o 
Estado também colabore, par;, 
i. denenvo1! vi meu to de sua r'.- 
quezia, auxiliando os meios que 
tossam conduzir á tais reali­
zações e capacitem a forma­
ção d(e nove-s {-ns<trumentos da 
progresso, ou seja a instalação 

publico?»
indispensáveis, como jm i agen 
cia de correio* uma es o’a 
que proqjiorcione a seus filhes 

j neresgáries 
de 3.-0ÍL» 

escolar, 
ICcalid.T 

beneficio:- 
 uma agê.ic-iu

incr«i-meintaH i 
transações co- 

grandevS

i vida, pois mais 
crianças, em idada 
<r conti ani-s/? naquela 
de se,m recebei ois- 
da r/^dagtgia; 
bar cária que 
cJnda mais as 
inercials e pr?^tarla 
auxTios; o, priicipa’mente, a 
elevação de B^a Vi.-,fa á ca- 
teforia de distrito. N’e' essfda 
r/es -essas que são de in.eira 
justiça e merecimento as sua*? 
instar! ações 
acabamos d?.

I • • v iiuvw vviireiniiiuu uu miuv 
BMO-vitaminico, que contém o iodo 
M que nutre e regula as glândulas 

,"as controladoras do metabolismo. 
jLP contém ferro, cobre, fosfato de 
je a vitamina B-1, nas doses diá 
‘^dispensáveis ao bom funciona- 
‘ do organismo. Com VIKELP o» 

joios digeridos silo inteiramente 
| ^Ituoos se transformam em car- 

y«s, em músculos e novas foreat 
'fgias. ;
.? uma semana de tratamente 
'-r, V. sentirá grande diferença em 
paulslno e o seu peso aumentará 
SJhi, eimente.
pLP é acceadvel a todo«. À vend» 
Nu» as boas farmáctac e drogarias 

»■*

Wwiidàs Vi K E LP

iá constitua um 
de sua e,conom’ia 
t .»nb. m enr gran- 

e de maneira 
arrecadação do 
to inúmeras as

i »zcnda*5 d.e c;:fé que se aglo- 
neiam em to’*no, contiando-se, 

-.«entre outras a.s fazendas 
Faraiso“, com granide ái”ea

\\ocè \ai reservar um lugar no seu coração espccialmcnle

EDWARD RYAN, JOHN’ CAMBELL, JAMES CARDWELL JOHN

querido

Demonstra enorin?is posgjibili 
( ades paia a cultura do eaf^t. 
> que, a.;ás

Co.s este.es 
p contribue
-Ic/s proíporçòàa 
.laimadua na

se tem uma sccrcetária bonitinha no cscritó- 
^nibicntc em casa não póde scr pior !

,Ja’tada d “ Lunardeli", igual 
.nea.te com 
.òls, que são as principais.

O comércio apresemita tam- 
i em um futuro pfomüssor es- 
ando repres?<’i ado na existe-n 

eia de mais de 60 casas co 
ueiciaie. Quatro serrarias, com 
'tímas instai’a ,õgs e trabalhan 
’o constant'•.mente, .desenvol­
vem suas atividadeg no setor 

• idir iilal e jufnjtamente com

os ;i -,us fundamento^, tra- 
zie11-:1 o, cm <• n. ■ . iu< >ncia, o

>- ^$a: A. Holzmann & Cia. Lda. - Fone 304

meina Mecanica
-DE-

ROSAS, SOUZA & CIA.
Frederico Bahls, 131 (esquina rua Júlia 

Wandedey)
' a direção de ur* melhores profissio­

nais da cidade
Da ELÉTRICA E OXIGÊNIO — CONSERTOS
GERAL

CONFECCÃO DE PEÇAS, ETC.
— PERFEIÇÃO

agita a opinião publica do pais
SERÁ DECRETADA A INTERVENÇÃO NAS INDUSTRIAS M AT AR AZZO?

àüSA DE SUA 
MAGREZA!

ERAM 5 IRMÃOS
Grande produção da FOX, ct.m:

1-ital se mo«- am ap-r^-n.i- 
vc s com a lei <• aitra os

iu í»s\ ' - p ran'o-se ma- 
i-if »3ta -'eis publicas dk? re­
pulsa nos >< s jurídicos, 
economizo.': < u'.t- rais.

B. HORIZONTE, 25 (P. 
P.) — Co lüinuiítm a man-i- 
fostarem-se < s meios jurídi­
cos, economi, ' « e culturais 
sobre a chamada ] ,i contra 
<s t usis, ,ue <«tá sendo 
apontada ?<>mo capaz de 
abalar a na-ão .Tr-iiruindo

— PROGRAMA: — 
brasileiro

IDA SEM RUMO

, lodo ao seu organismo, cuja falta 
.sor u causa da magreza e do es

’ ko10' '<iraando os comprimidos 
~d’. o novo concentrado de mine-

Çr.l 24.535,80

3.18

6.897,98

924,0»
1.6

2.8ã4.g»

#.:»5,4»

4W,fl»

743.00 17,840,90

140,30 17,9U. AO

■«. 61 MA

200,00

1'orneeiinen-

17.59».7«

372,40

3.10 17.9(Ui.20 18 ICfrLíi
BALANÇO: . 24.353.10

SALDO Cr.l

1.3
1.5

668.80
60,00

240,00
167.80

Ativa ... 
em Geral 
de Placas 

Prada de Ele* 
íornee. de luz

180,00
92,00

108,4(1

200.00 
336.00 
121.70 

85,30 

42 510^.11
24.363,10

2
2
2

0.1
0.2
0.4
0.5
0.9 —

77JK)
5.812,70

400,00
24-.-.00
968.20 

PREFEffiJRA BBWH 
DE PONTA ÇROSSA

SERVIÇOS PÚBLICOS EM C.'C 
ESTADO:
3.3/8.21 — I — al *— Fcrra- 

mentas e Acessórios.
Artbur Lundgren & Cia. Ltda. 

forncc. dc materiais-ao Col-pn 
dc Bombeiros, como segue: 
cobertores . ..............
colchas  ,,, 
lençóis e 2 fronhas 

OITROS ENCARGOS:
3.9/8.99.4 — II — a) — D?s-

pesas Imprevistas.
Banco Comercial do Paraná — 
selos e coms, de cobrs

VALORES EM DEPOSITO:
Banco Comercial do Paraná

S4A. pela cobr. do titulo nr.
608 — André Mulaski  

SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICI­
PAIS :
2.5/8.88.4 — a)

to Contratado.
Nr, 135 — Cia.

tricitiade S/A
ic fôrça á Représa do Botuqitã-
ra. duranie o mês dc maio pn. .‘'.170,70

Nr. 136 — (ia. Prada de Ele­
tricidade S/A. iluminação pu­
blica referente ao mês de maio
P- findo 14.420,86

Saldo anterior ...
VALORES EM DEPOSITO:........
Banco Comercial do Paraná S/A. 

sêlos e coms. dc cobrs
RECEITA ORDINARIA-  

TRIBUTARIA:
a) — Impostos:
— Territorial Urbano  

Predial Urbano  I 
Imiposto dc Lieença 
Registre dc Veículos 
Dii crsòes Pública-; . . ’ ’ ’ 
— Taxas:

1.1 — Predial p. serv. Bombei­
ros 

— Emolumentos em Geral
— Limpeza Pública e Parti­

cular  
Taxa de Calçamento « s. 
Conserv. 

— Guias sem Passeio 
INDUSTRIAL: 
3.2 Agua e Esgotos . .. 
DIVERSAS:
4.4 — Renda dos Cemitérios
RECEITA EXTRAORDINÁRIA: 
ó.l —- Venda de Terrenos 
6.2 — Divida
6.5 — Multas
6.8-- Venda
CREDORES DIVERSOS: 
Quota de Previdência .

balanceie da receita e despesa do dia
25 DE JUNHO EE 1045

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE - Ca xa

ve ota^m o ;i>u t iu d'a me.» 
ner movim-e-nto <nwrt« »»«, O 
Jmlu tempo rvbrsuit» nos ul- 
tijr.ox d ás p'-'.ro.u 
velm aitA, •r. wt» t *■
f.mnfte a- Batv«®4hÉÃo aánsa-Jeo- 
mercial da. "ra-nnir”, que te­
ve de adiar algumas sia- 
spas. N3o uariErUpi do Rio 
.-.eus a;,í8frs para o *Jf • pa­
ra,' o oé.-ita a "Va,*«p” t J ebrí- 
«a a a suspso-ter <um vi»- 
itetns.

Comcmtn-se attui <pio tslá 
iu*in,cnt'» terrixel onda de frio 
que e.ná assolando o sul do 
pais e o Mia-a, Na Argenti­
na, por exemplo. tempera* 
tt;ra ositev» ontrpi a 4 gi-Aua 
abaixo de giu Bueiaoa
Aires * no tr.erior o 'e-"r>C>. 
met ro desceu a 14 rrí.trs, Ua 
P> rto Al ■g-Té ea u 8. g a.t>a. - 
xo de zero, fazendo terrível 
frio em todo o interior A 
anda de- frio pefl,»rá 
São Pauto, usiBundõ prerinP.a 
feita acjul por entendido».

Õ~SÃNGÜÊ 
0 sangue é a vida — Purgue © sangue de 

preferência ao estômago

AGRADAI EL COM©INOFENSIVO AO ORGAN.SM» -
LICOR

OPINIÕES

Tome e 
composto  
inambaia. Nogueira, Pí-de-1'êrilii. 
St Isaparrilha e Outras plaatax 
incditippis de alio valor tiepurgi 
tivo CrmHági‘arfe peta 
medica n ijóim eJAitíi^ie 

combater a tí.fms péla vi» 
EAstrica.

VALIOSAS I

REUMATISMO!
SIFILIS

t.opúljr dtpur-iHvo' 
de Hcrluofewil, 8*.

Si-lsaparrilha e Outra» plantas

Uvo Con-tagiflrfn peta eTk^t-4 
médica o Mém elAivieRie, pgpé

Atesto que tenho colhido es AlnsM . »
melhores tesnllados com o em-», ' .í \ 
sifilis. O referido é verdade. ’ Sn' K' !X|H **

<»’ Dr. Lav.éra íâtffhio

ELIXIR 914

H GRANADO W
NAS ANEMIAS, PALUDISMO E CONVALESCENÇAS

este.es


&Diário dos Campos
----- —  Ponta Grossa, terça feira, 26 de junho de 1945 -_________________ .

OS GRANDES FESTEJOS BA
LOJA MAÇONÍÍA “AMOR E

CARIDADE !1”

SR; SALGADO FILHO 
mo. as (P 

<!a F . A . B. 
e S.

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÕES DO 
COURO CABELUDO.

Vieram lançar as raizes do Par
to cia Testa, até

tido Comunista em Ponta Grossa
N3C FORAM BEM SUCEDIDOS DESSA FEITA VOLTAR Á NOSSA COAOE COM O MES

dade,

Q,

FESTA JCANÍNA

da Ae
rednçAo.

acossado pela

TRABALHO

AUTOMOVEL e

CAMINHONETE «e^uiu hoje pura

A FRAOUEZA
O BAILE DA CHITA

AGÊNCIA DE PINTA GROSSA)

A c.s

Molho de Obr

"7João Vargas de Oliveira
APARELHOS “WINCHA RGER” DE 6 e 12 WOLTS

AGENCIA BRASIL

que 
seu

Capitular 
a tradioic- 
os* Alaec.na 

1’iaiiroeiro

residente: 
< s parti.h>

Amigos e adni ira dores do dis­
tinto viajante preparam-lhe ca­
rinhosa recepção.

tão
que

Cl
DA

SILVA 
Assunção, 

dó país.

nossa indolc cristã.
Incumbe ao poder constituído 

remover o perigo que se cons­
tata. E, sem duvida, o melhor

DUAS NOVAS EMISSO 
PAS NO PARANÁ

REFORMAS OUE URGEM

Su- 
O'- 
im- 
to •

CAMPOS. qu‘? 
convidado para

REGRESSA HOJE
CEL. RODRIGUES

SILVA

tuin-se, cem 
<lat loBi-ali .,

Holzm:inn 
suas cort­

esia .noto- 
votos de 
emissoras

com o fim 
cidade as 

Comunista. 
filo, promoveram

RIO, 25 (PP- — o Ministro 
ch Trabalho reconheceu o* Sin- 
(1 cato do» 'j abaIhadoras da in- 
'dastria do fiuir r. daa culades do 
í-anto A.n( mio Jc Jesus, São Mi- 
U’i e .‘maigcsa, m,o Estado 
da Bahia,

n Hvi’a?e fizeram-s • pr. sen­
tes inúmeras famílias e gracio-

CASA DESOCUPADA
Vende-íe a casa de material 

n- 506, sita à rua General Car­
neiro, esquina rua Dr. Colares, 

I O comprador receberá a chave 
I imediatameiite., Tratar à Rua 
General Carneiro n. 431, sobrado*

exótica doutrina em nosso meio 
é, precisamente, aquele que 
aponta a extinção dos males sob 
cujo ambiente cia ameaça vice­
jar.

“Todo homem s /'<> e hones­
to’ — diz o manifesto do Epis- 
copado Nacional ultimamente 
divulgado - “deve viver, cm so-

VENDE.SE um F»rd V-S 1941 
cem gasogênto. e caminhonete 
F»1”< 1929, cem placa.

Tratar em João Vargas d< 
Oliveira á Av. Vicente Macha- 
d» 390.

<.Aedr.lle, revestir.do-se a sim .10 
inr.Jor b j lio possível.

a aparente 
da melho- 

locais, d-is 
cerno a da luz

ov. seis siinpatisantes do credo 
cyrmelho residentes em Ponta 
Grossa. Não lograram aqueles 
rroccres, segundo ainda nes foi 
dado apurar, por falta de maior 
numero de elementos, fundar o 
Comitê local do P. C.

Como tivemos oportunidade 
de auwiciar, teve lugtar, dia 21 
do corrente, domingo, nos aris- 

eraticos salões do Clube 'Pon- 
l agros^ense, com inicio ás 21 
horas, o grandioso Baile d'a 
Chita,

Como lera do esmerar, revas- 
Cu-se do máximo brilhantismo 
e «spllendor, -transcorrendo a 
festividiado num ambiente de 
graça invulgar e viva satisfa 
ção, p- is contou aom a ipresen- 
ça da mais fina flor de nossu 
seciodade.

é a porta aberta para 
todas as doenças, 
ÍODOLINO DE CHR 

evita a debilidade, dá 
apetite, saúde, força e 

energia.

Irarão fundar, nos bairros pr< 
letários, os Comitês

, Ias Populares, com 
finalidade de cuidar 
ria, nos respetivos 
questões urbanas, 
elétrica, da agua, etc.

)hl», titulai da pasta <la Aero- 
iialitiea, em visita de inspe­
ção A base aérea. Ba capital 
mineira rumará para São 
Paulo, afim de presidir á ee- 
limonia de inauguração da

Estiveram em Ponta Grossa, 
do ' ingw uliiino, os srs. Vieira 
Neto. Plqvio Ribeiro, jornalista, 
c Walfrido Soares, proceres co­
munistas no Paraná, 
cm Curitiba. Vieram 
rios de Luiz Carlos 
Priicesa dos Campos 
de lançar em nossa 
laizis do Partido i 
E com tal 
u n' reunião que, ao que fomos 
informados, leve lugar num dns 
i.uarlos <h? Hotel Avenida. Par­
ticiparam do conclave uns cinco

O ilustre militar viajará de 
avião do Rio a Curitiba, de on- 
à-. hoje ainda, prosseguirá via­
gem em automnvel até Ponta

AVISA A SUA DISTINT A FREOUEZIA QUE DENTRO DE POUCOS DIAS RECEBERA’ DIRETAMENTE DOS ESTADOS UNIDOS RÁDIOS “PHILIPS’- MAOo.iiic nf 
ESCREVER “ REMINGTON” E DE CO NTABILIDADE ___ _________ ’ QUINAS Dfc

COFRESE ARQUIVOS “NASCIMENTO” — CAIXA REGISTRA DORA “RECORD” J

CEL. JOSE’ R. DA
De sua viagem a 

Paraguai, e á Capital 
para onde, por vja aérea, seguiu
há vários dias, regressará hoje 
'> cel. José Rodrigues da Silva, 
chefe da Comissão Eederal de 
Estradas de Rodagem Paraná- 
Santa Catarina.

remedio dos pálidos, anêmicos e sobretudo 
de convalescentes.

esse objetivo á 
Para serem me- 
pretextarão que 
é apenas o de 

pról dos interes­
sasse operaria. Procu-

ATOS DO MINISTRO
DO

— MAS PRETENDEM 
MO OBJETIVO
Mas pretendem, ao que pare 

ce, voltar com 
nossa cidade, 
llior sucedidos, 
o sru intento 
propugnar em

mados que vem ..de ser conce­
dida licença, pelo Ministéri, 
T iação. para o fimeioname.nl 
duas novas emissoras 
ná:

Em a data de 24 da corqen 
e, t ive logar no edifício da

Bemean.orlta Loja 
Amor e Caridade II. 
nal fes a, e <m 
liemenaigelam c 
f. João.

DIÁRIO DOS 
foi gentilmer.td

ac.n-toclmei to, e que ali ae 
ftz i 'pr,°s nta.r ficou encanta­
do pé|.'a noitada brilhante a qne 
a.i foi da.do as-irtir. A magni- 
ali foi óado assistir. 1 magni-

para.
de oni'bu-4 elétricos.
ao trainsporte do
A proposta. conl n 

recomdmdaoão fo!
ao

São sombrias as perspetivas 
que se defrontam ao país, no 
que concerne ao angustiante 
problema social. Veja-se, nnm 
relance, o que informa o servi­
ço telegráfico: demonstrações 
publicas contra a miséria, uma 
delas defronte ao proprio Cale- 
te. Greves. E o comunismo ;> 
pretender, acobertado de enga­
nosa roupagem, tirar proveito 
dessa situação.

O partidários do credo verme­
lho sabem que a fome é a me­
lhor aliada de que dispõem na 
luta sorrateira que empreende­
ram para, (te escola em escola, 
cbe,tarem ao fim colimado, que 
outro não é que o da completa 
bolchevização do país.

«Amargurado e 
necessidade de toda a especic. 
o homem do povo, cansado de 
sofrer; não fecha o ouvido àque­
les que lhe prometem amenizar 
as agruras de que padece com 
os princípios preconisados por 
Lc.niue. Mal analisa os pontes 
fundamentais da doutrina para 
a qual o procuram atrair. Não 
procura saber si o regime em 
favor do' qual se batem os pre- 
gociros do comunismo é emol­
durado pelo mais impedernido 
despotismo, tão contrario ás li­
berdades dcmfratícas que tanto 
(t-carecemos. N\ procura saber 
si o socialismo com o qual lhe 
acenam caminha lado a lado eom

K'a<l<> Fillua qu«s vai in.-pirfo­
liar iiaqueleN lüntad^s diver- 
>a« unidades subordinadas ao 
hku Ministério (

HIO, 25 (AN) — Sejçuin 
CNta manhã para Belo líori-

porém, tais 
e<»ns’tituir-se 

vomunistas, em 
que deverão mais

a que se propõe ex- 
“trusts” no país. A 

transferencia da pro- 
» c mono- 
,---- 1 o gô-

verno nao alcança a fundo o pro­
blema social. E este ultimo é 
>iue precisa ser resolvido, como 
providencia salvadora e humana.

A VIAGEH
dc Bmstro
i naui ca

Ônibus elétricocs para 
o transporte de passa» 

geiros
RIO, 25. (PP — Uma impor­

tante companhia daqui ume 
proposta para a organizaçfio 
dum serviço 
destinados 
passageiros, 
necessária
< cm urgr.eíncfia ()ncanüinhad‘a 
Departamento de Cotnces«õe«. -

IIIO, 25 ÍPP) — O Ministro 
d > Trabalho aprovou a refor­
ma ho» ti ’.aiu’os do sindicato 

çticials !• a faiutciJ, vos- 
t.ui0Í!i>^ « tiabaihattores da in- 
i!u- -tria.de conlcc ,-ão d.e roí.pas 
■à ehapéus para senhoras, m > 
K;o, aum .itando a mensalicla • 
d* para cinco qruzéiroH■

RIO, 25 (PP) — O Minivtro 
(í< Tia-baifio reconheceu a Fe- 
d <. i a ç à o d«• * T ra-b al h a d or es 
j i.rit ino e Eo^!* talkia.de do T 
lado do Rio dnuhíc d<; Sul e 
U-eiieiajào des empregados dw- 
<.Mtab'.-dõcúímênt bancârlog <U» 
]besmo"Estado.

zou-s •, no dia 23 do corrente, 
lios uni.pl's saiòes dc <-’lu'-é 
União birla Poa.tagrossease. um 
) aile <. m cornam-'raç-áo ás fes­
tividade?! de São João Batnda.

Lm eumprnnento ao artig. 23 da Lei Eleitoral (Dceret- 
\ v , 7'85®’ 28 dc 4e lí45> <•’ <le instruções
ta xadas pelo Supcnor Inbunal Eleitoral, deverão as z-npresas 
subordinadas ao INSTITUTO 1)1? APOSENTADORIA E PENSÕES 
L>OS COMERCIAMOS, e localizadas nos munkipios de Ponl* 
Grossa, Castro, Guarapuava, Tmbiluva, Ipiranga, Jaguari dvi, 
'ãhneira Piraí-Mirim. Pitanga, PrudcntópMis, Reserva Sen- 
ges e ribagi, a remeter, URGFNTE, antes do dia 30 <lo cor' 
rente mes, à Agencia do I.A P nesta cidade, à rua 7 <ie Se­
tembro n 5/2, ceixa postal n. 196 relação em tres vias, en- 
rnnada pe a razao social, endenço da empresa, contendo no­
mes completos de todos os segurados (empregados c emprega- 
mes) alfabetizados, idade, estado civil, fihação. naturalidade 

•lugar do nascimento) pr.fissão residência e, se afastado do 
FcrViço, qual a causa.

Esta Agência prestará aos interessados todas as instruções 
nccessmnas e receberá as relaçíes mencionadas nos seguintes 
horános: das 8 às 11 e das 12 às 17 horas diariamente, exee- 
ic aos sábados quando será das 9 às 12 horas.

Ponta Grossa, 21 de junho de 1945.
Joaquim Cordeiro Guimarães

Agente

Srs. Empregadores - Assuhlo) .Alista^Tto Eleit.ral •<- 
oficio — Obseivação: Urgente

SE0E0

1 ciedaxie, numa atmosfera de se­
gurança que o ponha a salvo 

I da. miséria t lhe permita a ale- 
I gria de viver e á serenidade 

d alma indispensável á própria 
j dignidade de sua vida moral Pa- 

ra isse idèal de bem estar de- 
j vem tender, firmes e constantes, 
; nossas reformas sociais, nos 1b 
mites variaveis das capacidades 
econômicas e dos imperativos do 
bem comum. As empresas indus­
triais nao deverimn esquecer qnc 
não é apenas o capital empre­
gado o que lhes permite prospe 
rar, mas tambejp o trabalho do- 
seus operários. Não seria, pois 
rzoavel que estes tivessem, além 
do justo salario, qualquer distri 
buição equitaliva o uparticipa 
ção proporcional nos hu ros da. 
mesmas

Eis como, em parte, ficaria mi- 
ncrada, senã,, lie totlo t.]jniin.1 
da, a situação penosa de grau 
cie parte da classe trabalhadora 
r.-iusa que agrava o problema so­
cial com que nos debatemos 
Mas outras soluções, além dessa, 
deveríam, sem duvida, ser bus 
radas, objetivando, todas me- 
Ibor distribuição de riquezas 
Extinção de latifnndios e conse 
quente criação de núcleos agri 
Colas, facilitando-se, em condi 
çoes suaveis, a aquisição de ler 

|ras a todos quantos as queiram 
I amanhar. Incentivo á pr.odução. 

------ ... .. ............. ' facilidade de transportes, aper- 
o inaterialismo tão contrario á | feiçoamento do serviço de issis

ieatra, dedliicada á Mulher P i- 
ranat.nse, ond« ficou positiva­
do o S..U l.l to ÍIttVU <te '-■Ul/.lu . 
-sendo cs e jovem çausl.ilco e- 
moradanienitie aplau-lldo. Un­
ião, soo ps ma.viosos acais <le 
um ooiiju/.to ii usiml do 1:1 II.
I , ocni.nnou o -iii oi irr:<o- 

p 'Olongada 
í' i, ve fato,

le-.stiival ele cultura, de : ps 
nooesaaiiios a uma cidade 
avança e -ivolue .-orno a noisei 
Priince a doa Campof. ond.e : b- 
aer.vanios a elt g, n ia da a j.- 
tencila ao la lo de. veirAael-.firos 
cultores de. um idenf, á eii.ie. 
fiiente eine.ouutra-se des « baí- 
tante tempo o Snr. The.-. 
eo Ferreira Martins, a mais 
alta aütoridiade Ma.oriicn do 
•Istado e que por muitos a,no< 
conviveu comn i-co, .empre.-ita.il- 
Jc Síinpre o seu valer e sua 
iiil .l genicia a todos os H.ons 
cmmebimeiLtcs lefotivarlos na 
terra pontagrossenae.

A Loja IMaçonlca “Amor i> 
< i-rídade II“, o nosso agrei 
"imento, p-,1 is geintiVe*ias 
foram prociiga.lisadaH ao 
representante

Comitês de­
em núcleos 

ramificaçõr:? 
tarde artieu 

lar-se para constituição de um
unico organismo, o Partido Co­
munista. E1, em outras palavras, 
uni ensaio para criação dos so- 
viets, á semelhança do que 
ocorre na Rússia, onde, como é 
sabido, sao eles instituídos ein 
todos os bairros, em todas as 
fábricas, em todas as ruas.

E porque essa canioufla.ge ? 
Eal é usada, sem duvida, por­
que é sabido que o Comunismo 
ateista, aquele mesmo que se 
deseja transportar da Rússia pa­
ra aqui, repugna a indole tradi- 
cionahnente cristã de nosso po-

Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comerciários

'•ainie-nte cHei >« e z- imicnen- 
. a 'd5.siuiEbr-i»te da i.sf-ihten- 
ia, onde notamos a hreserçu 

fla elite po ita^ross ‘iise, ao la- 
.i( de UesUvcadós eleni' nio« le 

• do o E»tado, que nvm con­
junto de positís-a fraterm- a !e. 
Lssi.stiram com religiosa acn- 
ào ao de»?avolver do ox ra­

ma eoncattmado foi o '•?.*ulfa- 
do do eNjplenrlor di sifE at>.

Do programa, constou a pos- 
ge dos novoj? mentey-es p.i*.; a 
tradicional ca«*a Miçonicx á 
c ija frt-nrt^ como seu pr? Men­
te foi empossado o Snr. Hum 
leito Goinçalve-s CCrde-iro pui 
mais uma vez refeleito para 
aijuels earg>o. Emipossancí j- > t 
aos demais m^o.bros o De<ega- 
ílo do Grande Orietnte rio Bra- 
f il no Estado Snr. Theodori o 
Ferreira Martin?, qac f„ú lam­
bem o l’resident|e de jlonia 
dessa memora , el sessão, us m 
da palavra, para siaudar os no- 
.a'S empos. <ados. A uelg’uirt dc- 
poig da mag’estotsa entra :a no 
Pavilhão Nacional, que foi sau­
dado «com rara felicidade pelo 
Snr, Pedro Novaes Rosas, da 
Doja de Cnistro c uma das mais 
autoi isadas culturas paranl?<er- 
t.cs, fez-se o inioio da Adopc;ào 
de Lowitons, -«m numero de 4 1. 
cuja ce”imon’a foi’ orlentiada pe­
lo lespeitavel Maçon Tem 
Norniando jiusii Meml.ro do 
I<r(emo Conselho Geral dia 
dGm, que agiu de maneira 
pccajvel. A assistência foi

emott.iTidadie,
o dc 

no Para- 
unia na cidade <le Iratí ? a 

outra em Rio Negro.
São proprietários das novis 

emissoras os srs. Manuel Ma­
chuca e Abilio Holzmann, fun- 
dadores da maior cadeia radio- 
fônica do Paraná. Os distintos 
batricios. com efeito, já orga­
nizaram e puzeram em funcio­
namento três outras estações, 
das quais são proprietários nn 
com cujas direções estão li. 
gado,: a de Ponta Grossa, i de 
Paranaguá e a de União da Vi- 
tc ria.

DIÁRIO DOS CAMTOS apre­
senta aos srs. Abilio 
0 Manuel Machuca as 
gralulaçõis por mais 
vel vitoria, fazendo 
pleno exito ás duas
que agira vão entrar em ativi­
dade.

c.ada de positiva 
dur;ante o descrr 
rimenia. Fdffam depoi.1^ a^ra- 
Ciiudos pelo Snr. Caipit.io Car- 
õs Bardei’, Presidente da D - 
ja DA RIO VFLOSO, b.i-al de 
Curitiba, com tilulos honorifi- 
c,; diversos nembrbs c?a Lo­
ja local.

Usa elntão da ]>a|’avra o veite- 
rano Maçcn proitasio Vargas, 
paia faaser a saudarão aos no­
vos Low‘omM convidados c 
mcnJbros da casa. O fez com a 
facilidade de si a palavra vi- 
1 • ante..

Terminada essa cerima/n.'a, 
fcraim os oonvMadog’ levados 
uo salão de Banquet.es, on,’c, 
iii.ma expressão positiva de. lu- 
miraa foraúm servidas impoinen- 
tes mesas de doqas a todos < s 
as-íàstentes. N:.s.^a orasião, o 
Professor Dr. Raul Viana, de- 
§en,volveai uma aclmirav|el pa-

outras as me- 
,— se devem 

nas reformas
. teremos

imprimir no nosso organisiüo 
social.

I-J.is podem parecer arrojadas 
Mas lerão a virtude de opor um 
dique á deleteria importação .h 
íoluçoes extremadas e Contra­
rias ás nossas tradições. De. 
P<’is, não serão tão arrojadas 
como a lei já posta em vigor e 
quo tanta celeuma está ] 
cando, — 
tinguir os 
simples 
piicdade de industrias c 
polios de particulares para trafego no :«ertt ! r<»mo <le 

CohironhaM, melhoramento de 
<Hie vem de *er dotado por 
iii’< iativa dn Aeronáutica .

O sr. Salgado FÍUio, que le­
vou em Mia companhia’ o ar. 
Geraldo MaMcnrenhaw, oficial 
de aabinete do pregidente da 
Republica, viajou em avifio 
da F. V. B., noI> o comando do 
major Itila Ribeiro e do ].o 
«e. Vítor Leigh, rfeapetiva- 
liieiíto <>flc a| ,|<> gnliincte e 
a.liKlante <le ç.r)|(.ns <lo titular 
õa Aerouautiea.

í teneia social .
J Essas e muitas <
■ didas primordiais que s
[ pôr em pratica n 

meio de impedir a expansão da que, forçosamente.

CEL» LISANDRO ALVES 
DE ARAÚJO

Esteve na cidade, vindo de 
Curitiba, o cel. Lisandro Alves 
de Araújo, abastado fazendeiro 
em Ponta Grossa e figura de 
destaque no seio da sociedade 
paranaense.

O cel. Lisandro Alves dc 
Araújo, que é membro do Di­
retório Central do P.S.D.l es­
teve se entrevistando com’ vá­
rios proceres políticos ponta- 
grossenscs.

| Vinho Velho S. O. P. | 
| Cruzeiro”, o verda- | 
| deiro Porto, produto | 
| lider de sua classe. I
I____________________ I

tóhi.có, catiíar 
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